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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI;, anno 20t000 somostre. . 12*1 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . 15»! 
, m EXTRANQE IRO , anno B0$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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1000 
000 Terça- fe i ra , 1 6 de ab r i l de 1 8 9 5 

8S8SÖ 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOfl, l inha 

SECÇÃO L IVRE , 

NA PRQÎE ISA PAGINA, tmha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

150 róis 

250 rélB 

500 róis 

-m WK tlgt. *'m ÍÉjJÍ. tSUuZ 

AVISOS 
Esta fo lha ó a de ma ior circuiaç&o 

em todo o interior do Estado 

Knorlptorla — Soa 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, r 

K n d r r p f o telCRi-aphiro. t l l i n i K I K I » 

__ T E L E P H O N E W. B51 

D R . M O U R A A Z E V E D O 
— i i i ; i > i < ( > — 

Consultorio e residencia : 

Largo do J a rd im , 12 ( L u z ) 

CIRURGIA, ÚTERO E VIAS URINARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com prat ica de Par is e Vionna 

Rua Direita, 20 (d» 12 Aa 2 horai da Urdo 

D R. BETTENCOURT RODRIGUES 
D» Faculdade de Medicina de Parl«,( 

Membro d* Acedenl» Real das Bdendaa de 
IdabOa, OtBolai da Ac&rlenn» <in Krauea 

ReBidencia —Bua da Liberdade, 148. 
Conaultorio— Kua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TRIJEPHONH 601. 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOU i a.mpre encontrado ea 

•«a .ecrlptorlo na roa Marechal Deodoro, 8 Â 

Casa especial de pianos 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Buagde g. J o i o , n» . 80 a 84 

L ' I ndépendance Belge 
( Vide diccionario Larouise, pg. 1150) 

0 mata completo, o mais conceituado o o mais 
barato dos Jornaes do grande clrculaçfio uni-
vertal. 

Noticloíoj Commercial, nitlCD o artístico. 
Jei 

llnanceiro, Industrial, 

De* paginas do grande formato. 
. tjtipplemcnto litterario redigido por membro* 
da Academia Fraucos». 

16 francos por semestre 
AVI80—Uma assignatura grátis a quem an-

gariar cinco assigoaiuras. 
Cartas ao sr Alvaro do Teffé, redacçflo do 

Commercio de S. Paulo . 

(•oitliun. cum NAI, a (ilomrN 1'into A. 

Comp.« 

Ing lcz « l l c i Mchcl», «lo Rio . variou 

K«*ii<*roN. a llaiii|iNbirr «St €. 

Ho «IIa I I i 

lânlcr» iiorucßiic/.ii n üo rmood» , «lo 

Rio. 4*0111 carvão, á Companh i a «Ian 

Doca*. 

1%'fto houve NahiilaM. 

— AM rcparl icõcH publica«« fecharam 

hoje. 

—ttcftiilrum l ioje para H. ISernartlo 

« 5 « Immigrant« '« . NCIKIO 5 I » vindos 

pelo vapor nCafTaro» «• i í l p«>lo «Rio-

Pardo» . 

- Falleceu. victimatlo pela febre 

amare l l a . o ar. Hiogo de Ol iveira . 

typoKrapho «lo «ü la r io» . 

- S a * elelçoeM MÓ traha l l iou a 3.» 

necçâo, venc«kndo a chapa «lo ««»ver-

no. Km H. l l c r n t c ( ambem houve 

eleição. ob tendo votow a iiieMina clia-

a. 

(Do nono corritpondtnh) 

« , I IT«»1 . l i 

l»cH«l<> quinta-feira nuo t r aba lha a 

Al fandega deMtn cidade. 

O inMp«*ctor fechou hoje o expe-

diente. IOKO upÓN a aber tura «lo <»s-

tabelec imento . 

KMIRI férlaw. concedida« para a l ta 

rccreaçíío do n o t o potentado, CUUNU-

ram enorme pre ju ízo uo commer-

cio. 

(Particular) 

HIO-< I . I R » . Ift 

O part ido republ icano HOIIÍU vlcto-

rioMo em toda a l inha i 

Aenta cidad«». AnnapoliM e Morro 

I*ellado obteve u m a maior ia «le 30 

voto» contra a 1 n i ão Munic ipa l , qne 

está cwphacclado. 

Viva a Repub l i ca ! 

(Particular) 

NOTAS POLITICAS 
Exposi<;Ao 

Objectos de pbantasia, proprios para presen-
tes, álbuns para retratos, blnoculos dos meiho-
ros fabricantes, obj-jetos de broazo. brinquedos, 
cartftes. surprezas. rrrande variedade do papois 
do phautasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorio. para desonbo. bem como pa-
peis para desenho, plsatiu etc.—Preços bara-
tíssimos.—Na Indus t r i a l do Sào Pau lo . 
—RUA DIRKITA, N. LI K KUA 15 DK NOVKM-
ii ao, n. 20. 

COLLEGIO 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 

Restam alguns logares disponíveis. 

O dr. Octávio Mendes 

Rx-juli de direito 

Advogado 
Kscrlptorio :—Rua Direita, 10-C. 
Uesidcncia:—Largo dos üuayanases, 20 

USA 1*1*AH de Portugal, Amorica do Bui e das 
estradas de ferro H. Paulo Minas e Rio. 
Vondom-se na Indust r ia l de S. PAUIO, 
á rua Direita, n, 14 o 15 de Novembro, 
u. 2» 

Aurelio Vaz 
LE ILOE IRO . — Tem>ua agenc'a á rua da 

Boa Vista, 9-B. Realdenola, rua de t . Jofto. 
Iii;. 

C O M P A N H I A BANHA R I O - G R A H D E N S E " A L V E S " 
Fi leto G. Pereira, agente em 8. Paulo 

Hva Ilrit/adeiro Tobias, 05 — Caixa do Correio, 117 

Obras completas do fallecido dr. Luis de 
t'«mtro, antigo redactor do «Jornal do Commer-
cio*. •'» volumes, 158-»00. A' venda nesta typo-
»rraphia. Pelo correio, 17*00J. 

A t j u a i n t j l e / a d e G r a n a d e 

ton ico , anti-febril e aperi t ivo, excel-
e n t e veh iou lo para admin i s t ração 
dos saes i odurados e arseniosos, 
•preventiva nos desarranjos gastro-
intest inaes. 

COMPRA-SE OURO 
N A I A I t I t I C A » K . 1 0 1 A S 

R U A D I R E I T A , 3 2 

Manoe l Borges de Carva lho 

M O L É S T I A S 0 0 S O L H O S 

H R . C A R L O S P E N N A 
TíoMdencla e consu l to r io : rua Direi-

ta, 10 A . Te lephone , 42. Consul-
ta« , de 1 à s A 

TELE6RAMMAS 

NOTAS DE UM ESTRÓINA CARTAS LISBONENSES 

l i l O . I S 

i ' n r l l u Lioje ii)i,-ii u I iiropii o hli>po 

«Ir Comnrn . r ond j u r l o r «lo prpluilo «lo 

.Uur lnnna . o l lm ili* ob l r r . em l lo i i ia , 

b^neflr lon parn «•Nte blMpado. 

— H''«»l rhamni to , pr lo i r l i Koierno. o 

mln lMtm f rnnr i / In thor l . 

—O connul-Ki-rnl do I ta l ia pnr t lu 

imra 1llni)N-<;rrnrN, af im dr t r a t a r 

d i ritin «aiirto. 

—ENirto p a r a o n l o da Pra ta , na 

pro*. Itua Montana, o rri ixnilor da tnu-

r nl in «lo « i torrn I t a l i ana . l . l a u r l n . . 

—1'ot poneodldn l i ronçu A «Compu-

l l i l r do l*rodnlt<* < ihl l» • para fitnr-

f ona r na lBra^ll. 

—O dr. P m d o n t o d o Morno* roeron-

Mnti a o . t a onpltal o pronldln ao doa-

purl io mlnlMtorlal . 
(fírt noiio nrrrtlfon'ltnli) 

K l » . U 
Callrooi i «> oapltuo Frodorlro t onta, 

a ' indanto <li> O." rog lmonto do r u , «I-
lar ta . 

—ro l notnoado a j n d a n t o do trafouo 
d i i : . F . f r n t r a l o ongonholro 41-
b Tl o do Andrade P in to . 

— tirando nutnoro do looulldadoN da 
•o;»ubl loa Or ien ta l rAiiintomnrou a 
morto do Cíumorolndn. 

I m t orro g.arun. n a o n . a do roal-
donola da i loo-oan.u l bra . l l o l ra . np-
pttrooorain handp l rna om ( imoral o a 
o^oudo da por ln p in tado do prota. 

—«o l i rot ln io «abi,.-ida. a n i tnUtra 
d a . IlelaçffoM K i t r r l o m i I r r a a m a 
eonferenela ra in al||iina d i p l oma ta . , 
i f l m do t r a t a r do aaanmploa «anl ta-
rloa. 

{Pd nono corrrspondgn/t) 

««ATOM. I » 

l a l r . 

Vrl idnv. a.l I aaociiM. n a baao do 

>Vr i rado, rnlnto. 
i : n t r a r a m 11.3*11 aaoeaa. 
- Uav tmon to mar í t imo , 
e n t r a r a m , n o dia IA. oa vaporo« • 
Franooa «Cordoba» , do I lavro . n a 

%urto. itonoroM, n I I . V. D i l lon , 

I t a l i a no « ( ' a va ro . , do « .enota , men-
ina r a r a « , a r l a r l l a Sc C., 

A l l c m t o . » o i i t . o b Kra l a r r » . de 

Escrovomos, ha dias, aconse'hsiido 

aos dignos doputados ao Congrosso I'au 

lista o estudo inimcdiato do uma 

rofornia radical no rcgulamonto do 

sorviço do immigravSo. 

A maioria dos sra dnputados sahia 

do soio do nossa lavoura, o está per-

feitamente orientada para logislar so-

bre esto importanto ramo do serviço 

publico, do accôrdo com os interesses 

agrícolas, do modo a evitar, quanto 

possível, o desvio do sou fim especial 

aos indivíduos mandados transportar da 

Kuropa para og trabalhos ruraes das 

fazondas, ou mesmo da pequena la-

voura - sustentáculo poderoso da ou-

tra—o n l o pura augmentarem a po-

pulação urbana, inactiva, ou, pelo me-

nos, inútil como factor da riqueza es-

tadual. 

Os demais era. deputados ccmpre-

hondem, por intuição o patriotismo, 

que a lavoura tem sido, até aqui, a 

única origem da prosperidade assom-

brosa do nosso Estado, o quo. para 

salvaguardar os seus direitos o os seus 

intorossos, devem ralar-se as convo-

nioncias ou conchavos políticos. 

O serviço do immigraçfto nüo 6 

foito com o nocessarlo critério, j à pelo 

pouco cscrupulo cora quo so acolhem 

nas agencias europóas, como colonos 

agrícolas, sujeitos estranhos & vida o 

aos laboros da lavoura, o mesmo in-

válidos, por vicio ou doformidade, 

para qualquer occupaç&o manual, 

pola teimosia com quo o governo in-

sisto om condensar em um só estabe-

lecimento. porto da capital, todos os 

recomchegados, circumstancia dosfa-

voravol & bôa distribuição do braços, 

pelas principaes zonas cafclistas do 

Estado. 

Arguiuontam as folhas ofliclosas, em 

defeza desta orronea opinião, com a 

dificuldade no transporto immediato 

das bagagens para os pontos ondo so 

localisem hospedarias regionaes. 

E' bôa! 

As bagagens hüo do sor sempro 

transportadas para o intorlor, mais 

cedo ou mais tardo. I la mais econo-

mia de tompo o trabalho em condn-

zil-as logo ao BOU dostino do quo em 

descarregal-as aqui ou om 8. Bernar-

do, para tornar a carregai-as, dias 

depois. 

O quo so estabolocoria era a impos-

sibilidado dos immigrantes voltarem 

atraz dos pontos dos alojamentos. As-

sim, por exemplo, os colonos destina -

dos á hospodaria do Klboir&o-lJroto 

só poderiam ficar nosso município, ou 

nos quo so lho Beguom, para os ox 

tromos limites do Estado; os municí-

pios do àquera, como 8. Sini lo, Santa 

Cruz das Palmeiras, 8. Josó do Hio-

Pardo, Cajuru, Mwóca, etc., iriam pro-

vor-BO a outro alojamento, Casa-Bran-

ca ou Mogy-mirim. Para os municí-

pios servidos pola Paulista, localluar 

so-la a hospedaria na Limeira; para a 

Sorocabana, ficaria ailmiravolmentc 

situada a hospedaria na Baluborrima 

cidado quo dà o nomo a essa via-fór-

roa; as zonas sorvidas pola Ytuana, 

Bragantlna, Itatybenso o Ingleza (em 

par o) teriam um alojamento cm Jun-

diahy; as localidades doNorto viriam, 

flnalinonto, provor-Bo om 8. Ber-

nardo. 

Fácil seria organisar uma estatís-

tica exacta das Areas cultivadas ou 

cultiváveis, do cada regl&o agrícola 

para a distribuição equitativa dos 

immigrantes. 

A doscontrallsaçao do sorvlço pu 

blico, qualquer quo Boja, ó sompro 

vantajosa o 6 iiella mesma quo so 

baseia a grande superioridade do ro-

ginicn republicano sobro as demais fôr-

mas do governo. 

Inspirem «o os honrados legislado-

res do Estado nosso principio do ci-

vismo; ostudom acurada o desapaixo 

nadamente as vantagens do syntonia 

apontado; procedam com a nobre in 

dependencia quo dovo caracterlsar to-

dos os «eus actos e, temos a oortoza, 

prestartto rolovanto o inolvidavol ser-

viço ao progreBso da lavoura—quo ó 

o do Estado - promovendo a sua ox 

panado uniformo, som preferencias In 

justificadas e pouco licitas. 

Voltaremos ao assumpto. 

(íuarda o iolto, em oonvalosconça do 
uni «'Tenso pernicioso, foílzmonto com 
batida a tompo, o sr. oommondador 
.IOBÓ Duarto Rodrigues, digno gerente 
do Banco do Credito Koal do S. Paulo 
o director Bocrotario da Associação 
Commercial. 

Desejamos o sou completo o rápido 
restabelecimento. 

l'aty do Ai/era, H 

Estamos na Semana Santa ! Aqui, 

na roça, ondo ha multo nflo temos 

padro, ó uma semana como outra 

qualquer,— com a dlfTerença apenas 

do quo ninguém trabalha, nem quinta, 

nem sexta, o quo, na falta de polxe, 

so fica reduzido a almoçar o jantar 

bacalhau, preparado (lo todos os mo-

dos o feitios. 

Mas, na cidado, 6 diflerento : a egro-

ja , cora as negras cortinas toda escu-

ra, do pesado lacto. est& apinhada do 

povo quo ontra o Bao, depois do ter 

beijado OB pós d'Aquello quo morreu 

na Cruz o foi o maior philosopho quo 

ató hojo produziu a humanidado. 

E' natural quo, nesta semana do 

lucto, também as paixões politicas cos-

Bcm por um instante. 

Ah I so 03 homens quo pretendem 

dirigir os destinos desta Patria apro-

veitassem estes dias para rotloctir so-

bro a vida dosso admiravol martyr do 

uma idóa, quo foi Chrlsto 1 quo llcçSo 

provoltosa !... 

Nenhum interesso vil guiava osso 

homom, nenhuma sódo do glorias vta, 

nonhnm espirito de cabotimgr O pen-

samento quo o dominava era o maia 

nobro, o mala sublimo quo jámal3 bro-

tou de um cérebro humano, o a ello 

tudo sacrificou, até a própria vida. 

Dispam Christo dos inutois adornos 

com quo a nossa Egreja o tem cober-

to, ponham do parto os milagres quo 

so lho attribuem, oxaminom-no á luz 

da Bclencia. o digam so n&o é uma 

figura admiravol, o representante mais 

perfeito da abnegação o do dosinto-

resso I 

E' csBO homom quo os nossos polí-

ticos doveriam estudar, nestes dias em 

que todos ao reúnem rovorentes po 

rante a sua imagem o coniraemoram 

a sna morto. Compenetrados da sua 

Hl doutrina, encarariam a Patria, nao 

como o pretexto para satisfazerem as 

suas ambições pessoaes, mas como 

admiravol entidado quo so Borvo com 

desinteresso o abnegação. 

E então a politica não seria mais 

uma praça publica, om quo as pro 

mossas a lo feitas para n l o serem 

cumpridaa, cm quo todas as paixões 

ruins são poetas em jogo, cm quo ató 

so saca do rovólvor ou do punhal 

para supprimir o concorrente, o om 

quo a razüo do mais forto ó sempro 

a melhor. 

A politica seria ontüo uma reunião 

do homona cultos o experiontos, que 

discutiriam com calma os interesses 

da Naçüo, o procurariam melhorar a 

aorto daquollos quo os olegeram li 

vremonte, o n5o mais codondo a prés 

sões o a outros moios persuaaivos. 

Mas para quo estou a divagar ? 

Quando esta fôr estampada, j á Christo 

terá rosuscltado, j á a Egreja terá dos 

pido o lucto, para cantar hoaannrm, < 
os políticos continuarão a ser o quo 

sempro foram o o quo sempro soráo. 

Com franqueza, nâo valia a pona 

quo Christo 80 sacrilleasso pela huma-

nidado ! 

VALDEVINOS 

Errata. 

No artigo do ul t imo numero desta 

folha «Quartol federal», sahiu. por 

lapso da rovis&o, «deposito do ferra-
;/rnn» om voz do forra ff nin, o, na no-

ticia «Semana Santa» , a palavra dia* 
cm logar do annos, na phraso «A vi 

sitação das cgrojas, na quinta-foira do 

Endoenças, foi mu i t o menos numerosa 

do quo nos dirm anteriores». 

Multa. 

Polo subdelegado do Santa Ephige 

nia. ar. capitão Matarazzo, foi hontem 

applicada a mul ta do 5(1$ a Marcilio 

Della Nina. proprietário da venda da 

rua do 8. Caotano, n . 81, por infrac-

ção da lei n. 15 da Camara Munici 

pai . 

D r : Novos da Rocha. 

Do regresso do sua viagom a Pa-

ria. ondo Boffreu o doloroso golpe de 

perder a carinhosa esposa, está no 

Rio de Janeiro aquello conceituado me 

dido ocu'iata. 

Só om junho virá, entretanto, de-

dlcar-so do novo á sua clinica. 

O dr. Nevos da Rocha trouxo da 

Europa os mais aperfeiçoados Instru-

mentos e apparolhos cirúrgicos da sua 

cBpecialidado. 

Enjoltada. 

Na rua do Quartel , foi hontom, ás 

!) horas da noito, encontrada ao aban-

dono, por praças do 5° do policia, uma 

pobre criancinha recemnascida. do sexo 

feminino, embrulhada nuns trapos, de-

baixo do um lampião. 

O major Octaviano mandou recolher 

a pobrezinha a casa do uma família. 

Indisciplinados. 

Qunixa-se-nos u m morador da rua do 

Visconde do Paraahyba do quo. na 

tardo do domingo, andaram por alll 

quatro praças do cavall.iria de poli-

cia, a pó o desarmadas, dirigindo obs-

cenidades aoB transeuntes o morado 

res, tomando frnetas, som pagal-BS 

pobres qultandoiras, o batendo ás por-

tas e jancllas. 

Para esto cscandalo, nada honroso 

para a força publica do Estado, cht« 
mamos a melhor attonç&o do oxffl. 

dr. chofo do policia. 

Foram approvadas as propostas do 
nomoações feitos polo engenheiro .Iu-
ven i l do Sá o Silva, chefe da divisão 
encarregada do proceder aos oatudos 
para o alargamonto da bitola estreita 
do ramal de 8 Paulo, ontre as esta-
ções do Taubató o Norte. B i o ellas 

Bocrotario, Lu iz Carneiro Martins 
Porelra; 

Ajudantes de l .a classe, ongenhnl 
ros Jofto Bioy Pi lho, Carlo» Hungria, 
João Marcolllno Pinto o Emil io Hess 

Ajudantes do 2.« classo, engenhei 
roa Jofto Antonio Folicio dos Santos, 
Joaquim de Almeida I.ustosa o José 
Carneiro Lopes 

Conducton«, engenheiros ManoolMa 
ehado N u m » Rosa o Jorgo Moreira 
da Rocha. 

Sahln do (lenova o vapor Fortunata 
li., quo traz a bordo (125 Immlgran 
tos por conta da Soclodado Promotora 
o 1.200 por oonta do governo desto 
Estado. 

M-r'0, xr< 

PXPEDJçXo A LODRESÇO MABUOT;S— 

UM COMIUTE— A c r o s DE BBAVUBA— 

REORESSO DE SESSENTA E CINCO EX-

PEDICIONÁRIOS — VKROONHAI VBBOO-

NHA! TEBÍIONHAI—A PHIIIEIRA VI 

CTIJIA. 

Nunca deixámos da acarinhar a es-

perança de quo o soldado portnguez 

saberia sempre o em toda parte hon-

rar com gloria a bandeira das Qui-

nas; mas quando presenceámoa a ale-

gria, o enthaslasmo ardentíssimo com 

qan os nossos expedicionárias psrfnra, 

a udlndo ao chamamento da Patria, 

para arrostarem com mil perigos, j á 

nas guorras cora o gentio, j á naa In-

clemências de um clima hostil,—essa 

esperança volvou-so em convlcçfto, tao 

consoladora como firmo o Inabalavel. 

N l o foi proclso doiorrorem muitas 

semanaa, para quo esses valentes se 

mostrassem dignos do nomo de por-

tuguezoB, patenteando ao mundo, pe-

los seus actos de heroísmo, quo nos 

filhos deste aolo abençoado nfto oatá 

amortecida ainda aquella quasl sobro 

humana bravura quo gerou as nosaas 

pristlnas glorias. 

Sirva-nos ao monos Isso do lenitivo 

ás cruéis amargaras do uma situação 

cada voz mais ennegrocida pelos erros 

dos nossos dlrlgontos. 

Publicaram, ha dias alguns jornaes 

Informações mais ou menos precisas 

Bobre um terrível combate, om Marra-

cuoua, entre as forças oxpediciona-

rias e o gentio, no qual tivemos tres 

balxaa. 

Estas informações vomol-as agora 

completadas pelo »Faturo de Lourou 

ço Marques», o qual, celebrando a vi 

ctorla das nutsas armas, escrevo os 

segnlntns períodos, quo nenhum por-

tugaezdclettreará, Bem vivíssima com-

moç&o: 

«No melo deste fogo o da enorme 

cnnfusfto qoe la no interior do quadra 

do, pelo pânico dos angolas o pela 

extraordinária audacia dos cafres, qoe 

o t inham entrado, o sr. major Caldas 

Xavier, capltfto Costa, tenentes Ornei 

ias, Couceiro, Pombo, Encarnação o 

os sra. alferes Pinho, Pinto o Raul 

Costa tinham-se mettldo uns por en-

tre os angolas, outros á fronto e ou-

tros atraz, todos a animal os, a cha-

mal-oa, a empurrai os, a arrastai OB, 

com prodlgioB do esforço o do oner-

gla, para reconstituírem outra vez a 

face da roctagaarda, quo tinha sido 

abandonada. Alguna ofBclacs do cor-

po, mais habituados com os angolas, 

servem-se de todos os meios, os mais 

extravagantes, quo sabiam poder dar 

resultado;—o sr. alferes Pinto, com 

vertiginosa actividade, fazendo gran-

Hos génios, batendo as palmas, gritan-

do cora desespero, no melo das bslas 

qan lho sibilavam pelas orelhas:—sVá 

angolas I landim náo valo nsda ! b-il» 

do landim nSo mata gente 1 angola 

mata landim! landim nfto vale nada 

ao pó do angola!» 0 sr. alferes Pinho, 

do mesmo corpo, segala o mr-smo sya-

tema. Quando as balas aportavam 

mais, se náo batia as palmaB, atirava 

com o barrete ao ar, saltava, corria 

para nm lado o para outro, empnrr« 

va este, puxava aquello. gritando sem 

pre: — ̂ Landim náo mata angola I an-

gola ó quo mata landim!» A' frente 

do todos, oa Brs. major Caldas Xa-

vier o capitáo Costa, que, apezar do 

nutrido, ó extraordinariamente desem-

baraçado, toni-ntos Couceiro, Ornellaa 

o alforos R. Costa desenvolviam tara 

bom uma energia assombrosa, servin-

do-se do todos 06 expedientes, gritan-

do, gesticulando, indo dam lado ao 

outro; o sr. Couceiro a correr, a pu-

xar, a empurrar; todos naraa agita-

ção febril, a animar, a arrastar os 

angolas ao eeu logar. O sr. Calda» 

Xavier vó na linha do separaçáo do 

matto e terreno do quadrado dese-

nhar-so um grupo de cafres, de aza-

gaia no ar, prestos a descarregar so-

bro os cavalloa que estavam no ver-

tlco do angulo formado pela face ain-

da nao reconstituída o faço direita. 

Ordena ao sr. capltfto Aguiar quo des 

loque uma esquadra da fileira da re-

ctsguarda do corpu policial, para pro-

teger os cavallos o auxlliur a rocons 

tiiuiç&o da face dos angolas. O sr. 

capltfto Aguiar cumpro com extraor-

dinária rapidoz e os sra. major Cal-

das Xav ier o capitão Corta conduzem 

a esquadra, quo num instante repnlle 

oa cafres por aquello lado; e cora mais 

osto auxi l io os angolas tomam final 

mente o seu logar. De todos oa lados 

croHca o fogo cr-rradlsalmo das suas 

fileiras de espingardas; pelo das pe-

ças o pelo das metralhadoras, pareceu 

por mais do meia hora um vnl .ao a 

vomitar línguas colossaes do chamma, 

com inaudito esfondo. O bollo no 

horror 1» 

Eis como procedo o soldado portu-

guez, quo nunca roubo faltar uo que 

deve ás snan gloriosas tradições, af 

frontando todos os perigos, por maio 

res que sejam, sacrificando a própria 

vida om holocausto no altor easro-

santo d i Patria. 

Uma naçfto que se orgulha de ter 

ainda quem tfto heroicamente defenda 

a sua bandeira e mantenha o sen 

prestigio, ó nma naçfto que nfto snc-

cumbirá jamais, embora as provações 

da adversidade a tenham abalado um 

momento. 

Honra o gloria aoa nossos bravos! 

Este enthnsiasmo com qne estamos 
Mudando aquolles valorosos portugue-
ZOH, vai oonvertor-iio agora em pro-
funda tristeza, ao termo« de noticiar 
o rogro«so do setaent» e cinco praças 
do exercito e marinha, qne perten-
ciam ás forças expedicionárias do 
primeiro troço quo partiu daqui, no 
Caztngo. 

O i pobres expedicionários vóm nas 
mais tristes condições de saúde, aba-
tidos, cadaverloos, pelos estragos cau-
sados palas febroa o por quatro me-
zes de rudíssimos trabalhos. 

Querem sabor qual foi a reoepçáo 
que lhes fez o governo da metropolo? 

Leiam, e digam noa depois com qne 
palavras havemos de qualificar tfto ro 
Toltante procedimento, qne ató os pro 
prloH dofonsoren do governo verberam, 
com phrasoa de rubra Indignação. 

Quando o vapor lnglrz Ooth. que 
conduzia a seu bordo oa expedicioná-
rio», entron no Tejo, nem sequer en-
nontrára um escaler qno os trouxesae 
para torrai K lá ficariam a bordo, se 

nfto fosse a compaixão quo inspira i i l i i 
ao encarregado da visita da Alfan-
dega ! 

Desembarcados no caes, como nfto 
{JUdereern »upportar o póso das rac-
chílas, foi preciso 'a i3 '-«e ama subs-
crlpçfto para eerem cuU(!t!í!do?, «m 
carroças, ao quartel. 

Um 1." sargento, Antonio Augusto 
da Kilva. chegou de tal modo enfor 
mo, quo teve do ser conduzido, era 
braços, drt í>valer para o caes do des 
pacho, donde sp£ulti p i ra e ouartel, 
em carro que foi pago por doü'3 ca-
valheiros. 

Oa Boldados seguiram, qua^i do ras 
toa, para os quartols; tres iam deita-
das sobro as bagag-ins nas carroças 

J à se Via maior despreza pelos 
maia simples preceitua 3a humani-
dade ? 

Que triBtlssimo concolto ficarSo fa-
zendo do nós os extrangeiroa que pre-
senciaram estos factos, entre os quaoa 
eBtavam súbditos inglezea desembar-
cados do Ooth i 

E' deste modo quo os nossoa go-
vernantes pagam os inauditos sa-
crifício» desses bravoa militares I 

Vergonha! vergenha ! vergonha I 
. 

Os expedicionários chegados, todos 

os qaaes vóm, como dissemos, nas 

mais precárias condições do saúdo, 

«ao os seguintes :—capitftos Antonio 

Bernardo Pereira Cabral o Augusto 

Cesar Carvalho. 20 soldados de caçi-

doroe, alforea Virgil io Aurelio Mar 

ques dos Sintoa, tres sargentos, 5 
soldados do artllheria e 25 marinhei-

ros. 

A recompensa que elloa encontraram, 

pela sua dedicação á Patria, foi o 

mais completo o deshuniano abandono! 

Como tudo isto ó revoltante ! 

J á temos a lamentar a primeira vi-

ctlma—o Infeliz aargento Antonio Au-

gusto da Bllva. 

O seu funeral reallsou-se hontem 

sendo Immensamonte concorrido. No 

préstito Incorporaram se os ofllciaos en 

periores do regimento do caçadores 2. 

a quo o finado pertencia, todos os sar-

gentos da guarniçfto de Lisbõa e a 

banda daqucllo regimento. 

Sobre o feretro foram collocadas 

corôas : dos offlciaea Buperiorea de ca-

çadores 2, dos sargentos o dos cabos 

o soldados. 

0 raallogrado e bravo militar era 

casado e tinha uma filhinha de 3 an-

nos do edade. 

Contava apenas í() annos. 

0 vergonhoso abandono a que as 

estações oUMaes votaram os miseros 

expedicionário», pôde, acaso, servir de 

incentivo áquellea que estfto Indicados 

para ir entregar a vida pela redem 

pçfto da Patria? 

ava .ar^ar «* >'4Uízm^I? ttoC. ; 

DR VEZ EM QUANDO 
Finou-so Pinheiro Chagai ! 

Desappareceu, para Bcmpro, da a i t m 

ingrata, rudemente acerba, onde hojo, 

•tyloridaraonte, so fore a grande batalliu 

lia vida, rro dos mais eminentes portu-

guezes da acíúahSaáo, uma das glo-

rias mais raillantes daü Vitras do 

reino luso, nesto pallido bruxoíear <>» 

soculo moribundo. 

Dos últimos cscriptoros quo a Morte 

dlthntraiente roubou a Portugal, tres 

havia, enífC c l ^ s , a quem eu, pela 

sua paamosa focuiidíría1" o exhubo-

ranto vigor intolloctual, 

profunda admiraçfto : Castello Branca, 

Oliveira Martins o Pinheiro Chagas. 

O primeiro, com efflcacla, em in-

t!rfleatft lu^ta com os preconceitos do 

sua epocT/a, "orr lava as armas, pene 

dí!~, trantemento agua do sou ostylo 

athlotico, o, om estupondsz paginas, 

B o m vinho vorde o legitima canni-

nha do O', na Adega do Douro, rua 

Marechal Deodoro, 8. 

Exposição de p intura 
No sal lo térreo da Associação Com-

morcial, inaugura-se hojo, tendo alli 

estado hontem os representantes da 

imprensa desta cidado o algumas se-

nhoras, a exposição do quadros do 

sr. Aurelio do Figueiredo. 

Este acontecimonto ó de alta signi-

ficação para nós o do (rrando alcanco 

para o desenvolvimento da Arte nacio-

nal ; lobrigamos nello a confiança quo 

o artista vai dopositando no publico 

paulista o deduzimos quo desta prefe-

rencia muito tem a lucrar a nossa 

educação esthotiea. tao necossitada dos 

estímulos da pintura sft o duradoura. 

0 auctor das 00 tolas que alli vimos 

do fugida náo ó um desconhecido para 

esta capital, pois ha justaraento dez 

annos quo ello ofTectuou aqui. no aaifto 

da Caaa Honachel. á rua Direita, uma 

oxpoaiçao de deliciosos quadrinhos, 

que analyaámoa com prazer o quo nos 

hao do servir para o julgamento que 

pretendemos fazer doa SOUB progressos, 

nesto bem longo espaço de tempo 

para um artista quo tao bõas provas 

trouxo da sua pormanencia na lhiro-

pa. 

Das telas expostas agora, paizagens 

o figura, alóm do alguns quadrinhos 

do genero, 08 quaoa doviam estar me-

lhor locallaados, seja dito em paren-

the8ÍB, nao duvidamos dosde j á decia 

rar quo gostámos mui to mais da figura 
do que da paizageni, embora esta seja 

om maior numero, o quo lamentamos 

sinceramente, applaudindo, entretanto, 

com verdadeira satisfacçfto, o auctor 

daquellas formosas cabeças do velho 

o crianças, ás quaes havemos do vol-

tar com o carinho quo cilas inspiram, 

excepçfto feita, poróm, do retrato do 

sr. Prudento do Moraes, quo nfto dese-

jaríamos alli vór, por nfto o conside-

rarmos obra de arto. 

Entretanto, o sr. Aurelio, artista 

de valor incontestável, meroco quo 

os amadores paulistas o os protecto-

res da Arte acudam a comprar-lho os 

quadros, que, cm syntheso, nos agra-

daram. 

A ellea havemos dn con°airrar al-

gum tempo do analyso conscienciosa 

o sincera. 

A entrada na oxposiçáoó gratu i ta . 

Ferimentos. 

Carlos Buttarollo, de .12 annos, ita-

liano, morador no bairro dos Espl 

nhelros, foi ante-hontem, ás 11 horas 

da noito, ferido na cabeça por caco-

tadaa quo lhe vibraram uns indiví-

duos que o acompanhavam. 

Uma das feridas tem a oxtensfto do 

9 contlmetroB, 

O oITondldo foi hontom modicado na 

polioia, pelo dr. Mosquita. 

— Saiíl Betti de 31 annos, italiano, 

trabalhador, residente na avenida Ti-

radontes, n. (14, foi hontom, do ma-

nha, ferido por um sou companheiro 

do trabalho, com uma facada no co 

tovelo esquerdo. 

Tambom foi medicado polo dr. Mes 

qolta . 

O 2." tononto Alberto do Rego Ran 

gel foi desligado do addido á reparti-

ção do AJudanto-Oeneral, afim do 

sorvlr no 8.» regimento do artllheria, 

nesto Estado. 

Charaar-so-á Sonho um livro do 

versos qno o dlBtincto moço o Intolll-

gento acadomlco Azevedo Cruz publi-

cará. multo em brovo, na capital fe-

deral . 

vibrantes do observação, nos roVefava 

a vida int ima da estólida burguezia 

do seu soculo. O segundo infatigavol 

mineiro do factos sociológicos, com a 

lanterna electrlca do génio sobre a 

fronte, descia aos subterrâneos lobro-

gos da Historia, para evocar aa eda-

dC3 mortas o rovivoscel-as, A luz do 

Boculo, 3ob o influxo potonto do sua 

prodigiosa prnpa. O ul t imo—a mais 

dúctil o mixta corctrraeáo quo tenho 

conhecido, espirito mais -»ariaraento 

dotado pela natureza—gracilmonle Iwir-

liolcteava pelos vastos campos da His 

torla, da Politica, da Litteratura, mati-

zando-os, fulgnronamonte, com o rutilo 

póllon do seu génio. 

Poeta, romancista, historiador, dra-

maturgo o jornalista, Pinheiro Chagí»» 

periustroB, com a mais variada fecuii' 

didade, todas as pr»vínclaa do saber 

humano. Para a sua magica, 

predestinada, nfto havia assumpto es-

cabroso ou árido : coadas, como orC 

plena claridade raeridiana, atravez do 

prisma cambiante do seu diamantino 

espirito, todas as questões multicolo-

rizavam-so, irradiando logo, com des-

lumbranto brilho, em toda a 5«a com-

plexa plenitude. Era, indiscutivoírflS!?-

te, a mais poderosa mentalidade dos 

modernos tempos, em Portugal—o ul-

timo ahencerragem de uraa geraçfto 

viril, masculamento forto na osphera 

intellectual, mas quo, com o crepua-

eulo vesperai do nosso século, grtwla-

tivamonto so foi extinguindo. 

Muito se ha falado e oscripto, com 

admirativos gabos, da maravilhosa me-

moria do Jofto Pico de Mlrandola, de 

frei Francisco de Santo Agostinho Ma-

cedo o do famigerado philologo italia-

no cardeal Mezzofanti, que sabia, o 

falava com facilidade, ura horror do 

línguas o dialectos. 

Pois, a gular-mo por informações 

fidedignas, authenticas, do amigos c 

confrades do Pinheiro Chagas, Julgo-

me auctorisado a asseverar quo em 

nada, absolutamente nada, desmerecia 

dessa admirada robustez mnemoto-

chnica a vigorosa, a felicíssima memo-

ria do extincto litterato portuguez. 

Reproduzia cila, com promptidâo inau-

dita, o, o quo ó mais, com inexcedivol 

fidelidade, as datas dos factos mais 

insignifleantos da historia nacional ou 

estranha, e, bem assim, as menos co-

nhecidas minúcias das chronicas ou 

das lendas. 

Do sua residência á redacção da fo-

lha quo redigia, ou ató á sala do Par 

lamento ondo austoramento represen-

tava a Naçfto, ou, vicc-cersa, dahi ató 

a casa—rolata-nos Candido Figueiredo, 

no seu curioso livro Homens e Lettrax 
Pinhoiro Chagas fazia artigos, dis-

cursos, scenas dramaticas, etc., sem 

penna, nem lápis, nem papel, mas — 

admiravol !—taca quaoa os havia de 

proferir ou escrever». Antes do pro-

duzir, o maia que delineava era o 

assumpto : a fôrma, essa lho surgia 

dócil, obodiento. doa bicos da fecunda 

penna, conforme a inspiração do mo-

mento. Entretanto, quando o tempo o 

matéria lh'o permit t iam—ó Candido 

de Figueiredo quom ainda nol-o diz— 

dispunha, do uma só vez, o assumpto 

o a fôrma, e, ao escrever, só lho fal-

tava reproduzir : nfto pensava, recor-

dava-sel 

Algumas scenas doa seus mais apre-

ciados dramas, recitava-as aos seus 

amigos Íntimos, mui to antes do as 

haver oscripto. Depois, servia-lho do 

secretaria quasi sempre, uma do suas 

irmãs, poetiza inspiradíssima, de bo-

nito talento litterario o, como ollo 

também dotada do ardente enthusias-

rao cathetico. 

A bibliographia do Pinheiro Chagas 

ó vastíssima. Consultando só a memo 

ria, recordo-mo quo publicou, em ver 

so, o Poema dn Mocidade., um poe 

meto com o titulo Liberdade, muito 

conhecido entro nós, o um pequeno 

drama—A oração ria tarile. Dos seus 

romances, lombro-me, agora, das Trin 
tczan á beira-mar (inspirado, ao quo 

parece, na Gi-azielta, dn Lamartine), 

da Virgem Guaraciaba da Flor terra, 
da Varanda de .Julieta, da Mantilha 
de Hratri:, d'A maftrara rernielhi, d 'O 

tegrtdo<ln viacondenw o d* Is duna flô 
res de. sangue Dramas, compoz elle, 

om proaa, A Morgadinha de Val-Flõr, 
(tfto popularlsada em Portugal como 

aqui), O dranui do povo, A roca de 
Hercules, Quem desdenha... e uma peça 

quo. ultimamente, foi representada em 

Lisbôa, mas cujo t itulo nfto me acode 

agora. 

Como historiador. Pinheiro Chagas 

produziu : a Historia de. Portugal, se-

gundo o plano de Ferdinand Denis, a 

Historia alegre dc Portugal, Portugue• 
zes c brasileiros illustres. o Ministros, 
padres e. reis, violento paniphloto ro 

volucionario, ondo, ora óclosões do 

flórea do rhetorica, oxplodo. com Insó-

lita vehemoncia, a demagogia scepti-

ca, voltaireana, do Luiz Fernandes, da 

Morgadinha. Esto livro e o seu bollo 

Poema da Mocidade, que nfto sfto, para 

mim. as Buas melhorou obras, sfto 

aquellas qno ollo primeiro publicou, 

quando, em plotia juventude, ainda 

sacudiam, com nervosa lmpetuoslda-

do, os onthusiasmos varonis, fogosos, 

do sou esplendido inicio litterario,— 

Influenciado, j á 80 vó, pela diatbeso 

philosophlca da cpocha. 

Alóm do InnnmoraH traducçOes do 

dramas, comedias, romances, obras 

dldacticas, etc., dou tambom á estam-

pa volumes do apreciações criticas 

nos quaes poderosamente se acha im 

prcBaa a garra possante o fulgida do 

auctor do Diccionario Popular de His 

]i"iia, Geograpltia e Litte>'íl'ura, o «ir-

m3o' "mis novo» (aogundo Candido 

FiguoiroÃo)' Grande Diccionario, de 

Laro U8S0. 

Como jornaliata. rmho i ro Chagas 

trabalhou cxtraordinarianjcr^o, eoila-

bo/íTr^do com assombrosa oporoTMado, 

para a Praeta dr Portugal, Arcliirio 
Pittoresco, Jotml do (Jonimercio, do 

Lisbõa. Monitor Horl^guez, Revolução 
de Setembro, acabando f o r fundar um 

periodico. Discussão, que int ltnlou, de-

pois, Oiarw da Manhã, e para o (Jiuil, 

ainda íiZ pouco, escrevia. 

Logo depois ila morto do Pedro 

Correia, o dedleaob«imo o ostrenuo 

director do (torreio da F/tsropa, foi o 

grando litteràto o jornalista. )i\ ontâo 

eofermo. honrosamonto escolhido pwa 

dlritfir, «om a sua reconhecida profi-

ciência, o fMpular c apreciado quinzo-

nario. 

Do quo foi Pinheiro Chagas como 

jornalista omerito e imaulnoso chro-

niata, nós, os brasileiros, quo cora tfto 

intenso interesso lho seguimos as rn-

tllaçOe» magnificas do seu peregrino 

espirito, encontramos documentos, o 

brilhantíssimo?, n ' 0 Paiz, do Rio, ondo 

ostampou artigoa t3o magiatralraonto 

lançados, tao scintillantcs de talen-

to o verve, quo Bao verdadeiro» pri-

mores litterarios. 

Quanto aos seus applaudidoa predi-

cados do tribuno, homem politico e 

lento (quo o era, o dos mais diatinctos, 

do Curso Superior do Lettras), aó pos-

so all irmar, por tradiçfto, quo foi 

digno succo8sor do Josó Estevam, um 

puritano dos dogmas da honra •> nm 

exemplo vivo do trabalho o methodo. 

E ató custa acreditar quo ura só co-

rebro tiveaso aptidões tao varias, tfto 

complexas, o, quasi simultaneamente, 

pudesse exercíl-as com brilhantismo. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Tudo so tem procurado elucidar, 

com mais ou monos acuro do obser-

»»cfto, com mais ou menos laivos de 

v e r a ^ a d e , no labyrinthico mundo das 

sciencias". 

Na Alleman&a, foi Gal l quem. pri-

meiro, fundado na conformação do cra-

noo, realisou profundos c»tudos sobro 

a indolo, caracter e funeções mentaes 

der homens de talento. A phrenologia, 
scioncíd ernada pelo arguto philosopho 

germânico, repousa sobre esse princi-

pio sciontifico—dc qno, sendo o cére-

bro a sódo das faculdades da alma, 

podemos reconhecer, com mais ou mo-

nos segurança, as inclinações dos in-

dividuo« pelas protuberâncias ou de-

pressões do oranoo. 

Taes theoria? t ím sido, ató hoje, 

sustentadas com certas variantes ou 

modificações, na ampla eaphera da cri-

minologia, por alguns auctor«« moder-

nos, c!i grande colebridado, entro oa 

quaoa gloriosamente so notam—Mo-

reau, na França : Rcholling o Hagen, 

na Allemanha : Tarnowaki e Tekuni-

kova, na Kussia: Ramos Mejia, na 

Amer ica ; Tebaldi, Pisani, Dosei e 

I.ombroso, na Italia. 

ora, »o essas modernas doutrinas 

scientifleas, quo, aliás, se firmam cm 

factos apoiados pela observação, j á 

estivessem rigorosamente «anecíoiiadas 

pela scioncia, quaes seriam os corol-

larioa quo delias doduziriamos, relati-

vamente a Pinheiro Chagas ? 

Que o sou cerebro prodigioso, des-

communal , era... extra-ruituralmente 
conformado, repleto da melhor massa 
rnrephalica, cora todas as bossas (ou 

ãmimvoluções) phenoraonalmento de-

senvolvidas. 

ALVABO GUERRA 

.Waiíifostam-Be, na falta do soguran-

ça para a propriedado alheia o do in-

tervenção prompta o cíllcaz para a 

pacificaçfto du sarilhos e sarrabulhos, 

a inHutficioncia o a inorcia da policia 

loca/. 

Ainda na sexta feira santa, á meia-

noite, houvo grande banzó no Hotel 
Madrid, som apparcoor sequor a som-

bra do um policial. 

—Trata-so da fuudaçfto, naquoila 

idade, do um grupo musical o do uraa 

sociodado dramatica. 

—No ul t imo aabbado, fallecoram alli 

só cinco poasoas, soudo uma do febro 

amarella. 

Ilavondo corrido boatos do apparo-

;imento do molostia suspeita, os nos-

sos collega8 do Diário o do Correio 
apressaram-so ora dosraentil-os do mo-

do maia categorico, fazendo vór qua l 

a sua origem—o facto do terom sido 

recolhidos dous enfermos ao hospital 

do isolamento, ondo se vorificou tra-

tar-se apenas de dous casos do forto 

influenza. 
0a doentes tiveram alta 48 horas 

depois, ficando completamento vazio 

de enfermos aquello estabolocimonto. 

Tom aid« insignificante o obituário 

dos últimos dias. 

—Por causa de ura jwlas com quo 

Josó Rodrigues quiz dosfoitoar Fel ix 

da Serra, recebeu o primeiro um feri-

mento de bala no braço direito. 

li ' oxcusado dizol-o :—foi no sabba-

do de alleluia quo o Sorra subiu à 

serra. 

— O nosso caríssimo colloga do Cor-
reio, quo, entre parenthosia, ó de um 

pessimismo atroz, ao apreciar as inten-

ções dos «poderosos da torra», a sou 

reapoito, honrou nos, om sou numoro 

do domingo, com a tranacripçfto do 

um topico do ultimo artigo do mostro 

do jornaiiamo brasiloiro, dr . Forroira 

de Araujo, publicado nesta folha, o 

com a reproducçáo do grando parto 

das judiciosaa considerações do dr. 

Alfonso Celso sobro o «Fusilamonto do 

francezos». 

Agradecidos ao exm. colloga, a cujo 

cavalheirismo assenta mal aquolle 

grosseiro tratamento do vossemecê. An-

tes. . . cidadão. 

LIMEIRA 

Deve apparocer ora brovo naquella 

cidade ura novo j o r na l—O Município 
—sob a direcção do dr. Ar thur Por-

chat de Assia o sr. Eugénio Porchat . 

—Continua o Clarim a soar desa-

piedadamente aos ouvidos do inton-

dento, lembrando lhe o dover do olhar 

polo estado lastimoso em quo ao en-

contram as ruas e praças. 

E' nfto perdor o folego. 

LORENA 

Falleceu alli o capitão Domingos 

Marcondes de Andrade. 

Era negociante honrado o possoa 

respeitável o respeitada. 

Ao seu enterro compareceu a offl-

cialidade da guarda-nacional. 

Tambom so finou, com a odado do 

133 annos, ura velho que a inda v ia java 

a cavallo como camarada. 

J á é viver 1 

Creches 
Recebemos hontem á noite, para a 

caridosa instituição com qne se ha de 

desvanecer, em breve, a gloriosa ca-

pital de 8. Paulo, 5(1$ da exraa ara. 

E-colastica Melchert e i'0$ do ura aoo-

nyroo, cuja carta publicaremos araa-

nhft, tfto sincero enthusiasmo revela 

no anhelo de ver reailsado o bene-

merito commettiraento. 

Tínhamos recebido 5818000 

Com mais 70$000 

Ficamos com (i51$000 

Afogada. 

Hontem, ás 11 horas da manhã, pe-

receu afogada, no rio Tietó, proxirao 

á Ponto Grande, nma mulher, de nomo 

Antonia. 

0 subdelegado de Sant Anna tomou 

conhecimento do occorrido. 

Hojo, no Necroterio Municipal, será 

feita autopsia no cadaver pelo dr. Cas-

tilho. ^ 

Com o numero do anto-hontem, o 

Echo du Brísil, nosso colloga da ca-

pital federal, distribuiu uma vista re-

presentando o panorama da bahia do 

Rio, por occasifto da revolta da Ar-

mada. 

Foi feita om Petropolis, no morro 

do Observatório, polo Br. Honrique 

Bernard. 

Affonso Celso. 

A Academia Real das S i l enc ia s dn 

Ll-bôa aporovnu a candidato'» d "»to 

lllastrn escrlptor brasileiro para seu 

socio oorre»Dnnd«ntn. 

O resonctlvo parei-er foi elaborado 

pelo eablo dr. Theophllo Braça. 

Os Estadof-Unldos e Portogal. 

0 jornal f r a n e z Le Temps publica 

o seguinte despacho expedido do New-

York : 

«O cruzador americano Castine. re-

cebeu ordem para fazer róta para Mo-

çambique, afim de proceder alll a um 

Inquérito ácórca do procedimento se-

guido com o sr. Hoillns, representante 

consolar dos Estados-UnldoB, quo, no 

mi-z de novembro ultimo, foi encarce-

rado pelos portuguoze», por ter ferido 

oora um tiro um icaOlr, quo lhe as 

saltara a casa para o roubar O kaf-

flr, prooessado por tentativa de arrom-

bamento, foi absolvido. Os portugue-

zoa sfto tornados responsáveis pela in 

juria feita so sr. Hoillns.» 

Desejamos quo esta pondoncla soja 

terminada com honra para a naçfto 

nos.a Irma. 

No dia LI, a população roei fana ras-

gou o Judas, jornal pornograpbico im-

presso na Gazeta da Tarde. A policia 

levou o seu excesso até espancar os 

vendodores. O ./itdas ó oscripto om lin-

guagem porqulsslina. 

E' o que diz um tel.'gr imnia da ca-

pitai do Pernambuco [, .ra o nosso col 

lega da Gazeta de Noticias. 

O Almanaek da Família, para o cor-

rente anno, de qun ossrs . Lebre Mel-

lo Sr Irrafto noB enviaram vario» exem-

plares, dbtribue-se gratuitamente n a 

casa daqnelles conceituados negocian-

tes da nossa praçu. 

E' editado pfarmacêut ico Josó 

Alvares de 8ouz l Soaies, o descobri-

dor do conhecido xarofW bomempathi-

co Peitoral de Cambar*?, 

Estfto hoje de serviço, 

çfto de Policia, o dr . 3». 

dr. Barros, medico. 

na Reparti-

delog "Mil e Q 

Carlos Gomes. 

0 insirne maestro braaiielro, ind<7 

visitar a rainha de Portugal, promet-

tnn-lhe quo, era regre8»ando do Bra-

sil, comporia uma opera do assumpto 

portuguez. 

A seu pedido, foi oxonorado o Br* 
Alfredo Mario Vioira do cargo do fiel 

do thosourciro da Administraç&o dou 

Correios desto Estado. 

Por se haverem intitulado agentos 

de »eguraeça n provocado desordens 

no largo Municipal, foram presos, hon-

tnm. Arthur Sosres o mais cinco Indi-

viduo», cujos nomes foram annotados 

na Policia. 

Muito bom, o suramario do ult imo 

nnm"ro da Semana, quo temos sobre 

a rar-sa. 

Alóm da Chronica do» livros, da Ga-

zetilha Lltterarla, do» Factos e notb las 

e da Historia dos sete dias. »»slgm.da 

por D . Demétrio, enchem o pr.-rerto 

numero producçõns d" Araripe Jún ior , 

Antonio bailes, Machado de Asai», Hen-

rique dn Maifn.hfl E - tir i ll Doft«, 

Sabino Baptixta, Jofto Ribeiro o Frei-

tas Guimarães. 

Os srs. Fanchon á ( ' . , livreiro» n» 

capital federal, v f to"1Parn» Horas d', 
bom tempo volarae de prosa do sr. Lu-

cio de Mendonça. 

Nfto sthiu hoiitein o nosso collega 

do Jornal do Vommcn io, por »e terem 

fechado, domingo, as suas ofilcinss. 

Fallnclraentos em Portugal. 

Lisboa, dr Falcão dn Carvalho, di-

rector da enfermaria do Hospital de 

S Joeó ; vlcn-almlrante Lobo Lsmsre; 

Porto, Joaqnlm dn Araujo Bastos, o»-

pltalista; Pedro Forruz Rocha ; Jo»-

qoim Alves Bouza, conimerciante; I». 

R'ta Adelaide C u c a m Andrade ; I I . 

Felicidade Carlota da Fonseca; Braga, 
padro Josó Mari» da fillv» (Vrqonlra, 

Irmfto do capitalista sr. Manoel Joa-

quim da Bllva C«rqti»lra. 

Para a colónia militar de itapova, 

neste Estado, maiidaram--e destacar 

mais 25 praçan. 

Mal» nm. 

Km Montemor o Novo, Portugal, sui-

cidou so, atirando-»" a nm poço, Ade-

laide Rosa, oresda do Hotel Maustmo. 
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PARA1 

A pi»* no Blo-tiraadr r n lmpr«*n»rt 
do pMix-O rnfatliplfeimciilu «Ian 
RELACUN c o m r u r t u g a l - I IMIMMU fo-
lha «* o P^KiinlNniti... moitcrno -
Huubo« audwrlOHUM—Crliue horren-
do \uurritjtjio e morte—DlvoraSe» 
-Vprrolagia. 

Póle Be considerar geral o desejo 
da pacificação do altivo Estado do 
Bto-Qrando do Sal, o qual, parece, 
vai altlm sablr vencedor, depois de 
lacta gloriosa e tenaz, apesar de se-
rem ainda desconhecidas as basns em 
que deve assentar o perdurar a união 
da família rio grandense. 

Já náo é som tempo que o governo 
federal trata definitivamente de che-
gar a um acoordo com os revolucio-
nários que combatem o sr. Castilho», 
o chefe de Estado que mais prejuízos 
tem trazido & Republioa. 

E nSo queremos acreditar quo haja 
nm eó brasileiro patriota o indepen-
dente que não ancoio pela paz, tia-
quello forte esteio da lut»gridado na-
cional, para cuja prosperidade e forta-
leza todos deveiio-s concorrer, ponsan 
do no futuro, que ó sempre incerto 
. . . a o Sul. 

Relativamente a tio alevantada quão 
patriótica campanha, que interessa 
toda a Itnpreusa brasileira, uom oxco 
pçSo de algumas folhas, cuja orlenta-
ç lo 6 trlsto documento da maior ce 
guolra politloa e da mais revoltante 
felonia, diz o nosso colloga do Demo 
crata, da capital do rico Estado do 
Norte: 

«Depois do pronunolamonto da opi-
nião publica representada pelo jorna-
lismo fluminense, acompanhado nos 
BJUS patrloticos intuitos pela imprensa 
dos Estados, nüo podia o dr. Pru-
dente de Moraes corrar os ouvidos 
soa brados do—paz para o Rio Uran 
de do Sul—que repercutiam em uni-
Bono ooncerto. 

Seria o maior dos dcsaoertos con-
tinuar a politica do extermínio do go-
verno de Julio de Castilhos, favore-
cida pelo marechal Floriano Peixoto. 

N8o é para tornar se o protector de 
bandos odientos e fomentar divi&ües 
no seio dos Estados que o primeiro 
magistrado da Ropublica foi investido 
em suaa elevadas funeções. 

A Republioa precisa de paz, o a 
protecção ao governo intruso de Julio 
de Castilhos 6 a prolongado da guer-
ra civil e uma ameaça á integridade 
da Republica.» 

E nÓH, que qneremos a paz a todo 
transe, sem nos preoccuparmos com 
Interesses partldarios quo amesqulnhera 
a nobilíssima intenção, nao ..cessa 
remos de combater polo nnico id»al 
que, actualmente, pôde e devo ter fo 
ros de nacional e santo. 

Bem haja a imprensa independente 
e patriótica que terça armas por tau 
grandiosa cansa I 

—Causou alli a maior alegria a no-
ticia de terem sido roitadas as rela-
ções diplomáticas entre o Brasil o 
Portugal, interrompidas sem rszao 
polo governo transacto, em uma epo-
cha de oonvuls&o política, quo, foliz 
mente, j á vai longe, para honra da 
clvilisaçao americana. 

A calma o imparcialidade de que se 
revestiu o actual govorno, no estudo 
dos motivos da desgraçada pendência, 
aliás natnralissimos o justos, quando 
espontâneos, fei-o reconhecer om brove 
que nar) havia motivo para quo as ro 
laçOes ofllciaes entre os dons povos 
£e mantivessem cortadas. 

E andou perfeitamente, porque o 
sen acto foi bem recebido e onthu-
siasticamonte comruentado, do Sul ao 
Norte do paiz. 

As folhas de Bolem, em longos edi-
toriaes, congratulam-se com a Nação 
e com a importante coionia portuguo-
za daquelle Estado, pelo faustoso acon 
tecimento, que veiu solapar do voz 
os frnetos temporãos rio uma politioa 
odienta o anti-patriótica. 

Só um governo tolerante e hnmaniti-
rto pôde conduzir o piiz aos mais altos 
destinos impoado-se ao respeito alholo, 
por uma política digna e patriótica. 

—O nosso colloga d'O Democrata 
transcreve, no seu numero do 24 do 
passado, o artigo desta folha «O fe-
minismo», sera, entretanto, declarar, 
como lhe cumpria, e do que lhe damos 
repetidos exemplos, o nomo da folha 
que lh'o forneceu. 

O estimado colloga sabo quo isso 
constituo elemontar dever nas lides jor-
nalísticas, quaudo cilas tôm a ventura 
de nao conhecerem a existência do trai-
çoeiro rio do Paganismo. 

Que a santa Mnemosyna venha em 
auxilio do considerado collega I 

—Os importantes roubos que se tôm 
praticado naquella populosa capital do 
Norte denotam a existência de formi-
dável quadrilha do ladrões, a qual, pa-
ra honra da policia paraense, precisa 
ser descoberta e destruída. 

Na noite de 33 do mez findo, auda-
ciosos salteadores arrombaram uma das 
janellas da casa n . 121 da travessa 
Dr . Fructuoso, nnosthoslaram a sua 
proprietária, D . Candida Rosa Guima-
rães e roubaram jóias e dinheiro, na 
importancia do oito contos de réis. 

O entorpecimento da Infeliz senhora 
in&o foi, porém, tfto iramodiato o pro-
fundo, que a insensibillsasse, a ponto 
de n&o sentir quo lho erguiam as roupas 
da cama onde estava aeltada, para lhe 
arrancarem dos dodos dous valiosos 
annels com brilhantes, qne nunca aban 
donava. 

E' importantíssima a lista das jóias 
que a referHa senhora pmsuia, desa-
fiando a cobiça dos amigos do alheio 
o que podiam bom ser n causa da sua 
morte, se o assalto so dósso em outras 
ciroumstancias, a todo o risco. 

Imaginamos o nasto que rapou a pro 
prletaria de tantos valores, a qual, 
aliás, poucas tnformaçõns ponde prós 
tar ao chofe de policia, sobre os la-
drões... que a trataram com a máxi-
ma consideração. 

Safai 
—Outro roubo quo revola nao me-

nor petulancia foi o que se deu na al-
faiataria do Br. José 4a Silva Braga, 
sita á rna do Padre Prucio. 

Atrevido gatnoo procurou squelle 
negoolante e, separando uma calça de 
casimira e um colletn de seda, pediu -
lhe que trocasse uma nota de 200$ 
para pagar a Importancia dos objoctos 
comprados. 

O ingênuo alfaiate apresent m-lhe o 
trooo pedido, antes de receber a nota, 
o tratava do embrulhar cuidadosamen-
te as poças de roupa, quando o me-
liante, a titulo de dar a importancia de 
15) a ama pessoa que, dizia, o espe-
rava na raa, fugiu com aquella quan-
tia, aem que o alludldo oommerolante 
o percebesse. 

Nao sabemoB o quo mais admirar 
•o a coragem do gatuno, Be a boa-fé 
do sr. Braga, quo nao duvidou con 
fiar o dinheiro a um Individuo qae nao 
conhecia 1 

Passa I 
—Leandro Poroira da Silva fazia 

cõrte a uma mulher do nome Luiz» 
Pantoja, proraottondo-lhe, nas oartas 
que ih« dirigia a mludo, casamento. 

Esta mulher, porém, tinha nma so 
brlnha com egual nome, contando ape-
nsa dose annos de edade, a qual, ao 
ir psrs s osoola do bairro, passava 
sempre em frente da casa do futuro 
tio, parando algumas vezes para con-
versar. 

Om bailo dia—dia do desgraça para 
• pobre orphan—o malvado convidou 
a menina para entrar e . . . o que alII 
N pawou, nao so dovo coutar. 

Conheoido o crime, a policia luter-
veiu e obrigou a besta a casar-se com 
a criança11... 

E isto com o consenso da Le i . . . 
que nao consonte processo tao sum-
marlo I 

Comtudo, (qua vá nma nota alegre 
no meio do tanta podridão ) sempre 
queríamos ver a cara da tia. 

—Na foz do Carnljó, virou-se nma 
canoa, perecendo afogado um dos tri-
pulantes, do nomo Carlos Maximiano 
da Fonseca. 

Os companheiros do infeliz, quo só 
a muito custo puderam alcançar uma 
das margens daquelle rio, purtieiparam, 
consternados, a triste occorrencia 4 po-
licia da capitai, a qual vai, no cum-
primento do dovnr, averiguar a fundo 
como se dou o nanfraglo. 

— Foi Burprehoridcnto, segundo as-
sovera a imprensa local, u represonta-
çao da opera do maestro Mascigui 
Cavalleria Rusticana. 

Os princlpaes interpretas, soprano 
Polltoff o teaor larrici, foram muito 
applaudirtos. 

Em soguida a esta partitura foi le-
vada 4 scena o velho Trovador, para 
esteia dos cantoros Ceppi o Boltero. 

—Os paraenses gostam multo da 
tauromachia. 

E ' o quo, pelo menos, doduzlmcis da 
grande concorrência q ie tom tido o 
Colyseu Paraense, h l Dastautos IUCZÜS 
funccionando na capital do Estado. 

—Falleclmontos: D . Anna Rosa Ma-
chado, osposo do pharmaeeutico José 
Moura Machado; o súbdito francas 
Louis Robeneux. viotiraado por urna 
hemorrhagia cerebral, o o tenente Kc-
liciano Antouio Pinto. 

J u r y 

Sob a presidencla do dr. Thomaz 
Alves e servindo de promotor o dr. 
Candido Motta, installa-se hoje a se-
gunda sessão, deste anno, do Tribunal 
do Jury. 

Acham-so promptos, para sorom jul-
27 prooessos. 

Criança perdida. 
Acha-se na 2a dolegacia do policia 

uma criauça do sexo feminino, do 3 
annus do eilado, oucontrada hontom no 
largo do Rosario. 

Rusga a um i batota de figurões. 
A policia do I.isbOa assaltou uma 

batota, que era frequentada por gentes 
do alta roda. 

Os pontoa catrafilados foram 15— 
titulares, funcclonarlos o ató um ofll-
cial do exercito. 

Já ha tempos foram Informados os 
loltores, de outros assaltos rea isalus 
peia mesma policia a dlfforontos os;;o 
iurnvis daquella capital. 

13' louvável o ompenho da pollc'a 
lisbonense; mas esta torriv-l praira 
que se douomlno jogo é como a hy 
(ira de Lerna : por cada cabeç v quo 
lhe cortarem, uascerao s te. 

Foram presos, do anto hontom para 
hontom, á ordem de dlverst s aueton-
dsdes, 21) individuo», sondo 11 deor 
dolros, ;( para averiguações, 3 por 
ébrios. 2 por offensas physlcas o 1 por 
uso de armas prohibidas. 

Foram nomeados deputado» junto ao 
Congresso da Liga Portuguoza dos 
Homens do Trabalho no Brasil, do 
Rio, os srs. Luiz José do .Mattos, vice 
cônsul ilo Portugal om Santos, e Joa-
quim Mundes do Magalhães, rosidonte 
om Taubaté. 

,.í O Jornal do Brasil começa hojo a 

I' publicar A Revolta de, 'J3, «uotas para 
a historia da guerra civil brasileira quo 
tovo inicio no Estado do Kio-Urando 

I do Sul, cm fovoreiro do 18'Jl». 

U M S U M E J i i O O 
l t o m a n c c e m 2 v o l u m e s 

Dr>. Affonso Celso 
Vondo se no Ccmmercin de 8. Paulo 

PREÇO s S S O O O 

Pelo cor re io , r eg i s t r ado , 7$0Q0 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

S. JOSÉ 

O adiamento da representação da 
Aida, na noite de dutuingo, pela in-
disposição da sr». Bourmaun, prejudi-
cou em parte a ompreza, pois quo a 
platéa estove fraca, o que nao admi-
ra, porque ninguém pstà mais dispos-
to a gramar a Favorita, de mais a 
mais coin a substituição do baryrono 
Athas por um celebro aventureiro do 
Ouarany. que deixou no publico tao 
desagraiavol impress-ao. 

E' de justiça louvar o tenor Elias, 
visivelmente incommodado, o que en-
trotanto deu multo bem o seu recado. 

—Hojo, o Bigoletto. 

APOLLO 

O solar dos Barrigas foi discreta-
mente dosompenbadu pela Companhia 
Dias Braga, conseguindo a sra. Bel-
iegraridi fazer bisar a'guns trechos. 

—Hojo, espectáculo attrahentiiísi-
mo, irresistível, coin a c >medla, om 3 
actos, Piperlin, corretor de casamentos, 
traducçfio do franccz pelo popular 
Eduardo Garrido. 

Klinas 
Foi reconhecida a Companhia dc 

aguas minerars do 8. Lourenço, sendo 
acceitaa as bases para novação rio 
contracto feito com o respectivo ir-
corporador. O representante da Com-
panhia é o dr. Joào Podro da Veiga 
Filho, que perante o secretario rta 
Agricultura do Estado coinparecou, em 
princípios deste mez. 

O estabelecimento ba-neario a ex-
plorar ó nu município do Christlna. 

—Estava na capital. &s ultimas da 
tas, o sr. Camillo Cresta, qc», segundo 
diz a imprensa daili, foi tratar de ne 
gocios referentes ao contracto quo fez 
com o governo do Estado para iutro-
ducçao de immigrantes. 

Aqupllo sócio da C3sa Fratelli Crosta 
pretendia seguir, traz-antr-honteni, 
para Juiz de Fóra, onde deve instai-
lar a agencia de immigraçSo do que 
trata o contracto com o governo, para 
a tntr«dui'ç&o de 10.000 Immigrantes. 

Espera-se que a »Iludida agencia se 
installe ató o dia 20 do corrente moz 

—Vai bicvemento a Ouro Preto a 
Companhia de zarznclaa do queóem-
prezario o sr. Felix Amurrio e qne 
tem trabalhado ultimamente em S 
João d'EI Rey. 

—Depois de muitos dias do ausên-
cia, chegou-nos atinai O Pharol, noa-
fio collega de Juiz d9 Fóra, qno con-
tinua a verberar a marcha dos nego-
clos administrativos do Estado, tra-
tando principalmente daB despesas com 
a construcçao da nova capital. 

Nessa ultima cidade referida eia es-
perada, no dia 11. a Companhia ly-
rica Rotoli & Verdini. 

—A Gazeta de Oliveira dou, nas 
vesperas da Semana Saota, um nu-
mero especial, de trrande formato, 
medindo a folha m l ,07 x m0,76. 

— O representante do sr. bispo de 
Tripoli, rov. Carlos Porotto, dirigiu 
um appello aos mineiros, pedindo-lhes 
auxilio para o estabelecimento de edu-
cação profissional que os salesianos 
tratam de fundar em Cachoeira do 
Campo, ao qual j4 nos referimos nes 
ta secção Que seja bem aooelto o 
justo podido do representante dessa 
operosa Congregação e om bn vo se 
levante mais ei-se instituto de ensino, 
que vai de certo prestar os melhores 
serviços, era boneilcio, sobretudo, dos 
desfavorecidos da fortuna 

—Documento oBl -lal da Camara do 
Lr-opoldlna registra os spguiutos dados, 
relativos a transa-ções comraerclaes 
naquelle importante município. 

A média das VHiida.i anuuaes 6 de 
7 075:00(1$, entro os diversos estabe-
lecimentos quo alli funecionam. 

O valor das propriedades agrícolas 
é do 20.785:000«. Rnallsarani eo, du-
rante o unuo passado, 317 vendas de 
iminoveis,naimport-ineia de '.:2Í5:'K)0$ 

1 e o imposto Bobre transmissão do pro-
priedades rendeu 1 ;if>:5:Jli$(i4(l 

A lavoura oità animada e melhora 
sensivelmente. 

—Paralyaaram-sn os trabalhos de 

O S u l 

PeloB telogrammas expedidos de 
Montevideo, om 13 do corrente, para o 
Jornal do Commercio, sabe-se que os 
revolucionários proparam novos ele-
mentos para prosegulr na luota o en-
trarão brevemente om acção. 

—üm jornal de Buonos-Aires publi-
cou nova declaração do dr. Abott, om 
quo diz vir ao Rio com licença, por 
causa da noticia quasi olHcial do in-
tervenção do presidonto da Ropublica 
Oriental nos negooios do Rio-Grando, 
accoita pelo nosso governo. 

E accrosconta o corrospondonto da-
quelle nosso collega llumlncnso: 

«A politica do sou Estado o, natu 
raiincnto, o intoresse do sou partido 
o fizeram assumir attitudo hostil ao 
projecto do Intervenção ofllcíosa do 
presidonto da Republica Oriental o 
também de intervenção do governo 
federai, pois elle, como ministro, nao 
podcrlaapolar aquilloquo combato como 
reprosontanto do Rlo-Urando. 

Diz que considora a revolução quasi 
terminada, cousa possível do conso-
guir, som auxilio da Uníao Foderal 

O governador do Rio-Grando aflir-
ma quo o dr. Abott nao pódosordos-
tituido por uma pennada do prosidonto 
da Republica.» 

—O sr. Julio Cardoso, moço do 22 
annos do edado, quo o dr. Castilhos 
fez chefe dos patriotas da Soledade, 
dopols do conforenciar com o govor-
nador do Estado, voltou para aquello 
município, ondo pregoa paz o concor-
dia entro os habitantes, para conso-
guir dos revoltosos uma cspecio de 
trogua. No emtanto, na Soledado, o dr. 
João Sovoriano da Cunha, advogado, 
primo do goneral Glycorio, foi degol-
iado na própria casa, deanto da espo-
sa o dos filhos. 

Tinha idéas fodoralistas, mas nao 
so envolvia nas luetas. 

Quem ministrou ostas informaçóos, 
pessoa fidedigna, disse quo antos j i 
haviam sido assassinados outros indi-
víduos. além do padro Thomaz de 
Souza Ramos. 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Isolamento desta capital, duranto 
o dia 14 do corronto : 

Existiam 12 
Falloceu 1 
Existem 11 

Falloceu, ás 2 horas da tardo, do 
fobro amarolla, Sorontini Alberto, do 
24 annos, casado, pintor. 

Epooha tauromachica, em Liebôa. 
Estava annunclada para o dia 14 de 

abril corrente a inauguração da epo-
cha tauromachica na Praça do Campo 
Pequeno. 

Tinham fochado contracto paro a 
mesma o mestre do toureiro a Ca-
vallo, Manoel Mourisca, Adelino Ra 
poso o outros cavalloiros muito apre-
ciados, naquella cldado, como artistas 
tauromachicos. 

^ F O R M A Ç Õ E S 

L E I L O E S 

Roalisam-so hojo os seguintes : 
Do Unos moveis, lindos quadros, ri-

cos espelhos, guarnições, jarras do 
Sòvres, estatuetas, magnifico piano, 
porccllanas, motaos o outros muitos 
artigos do subido valor o utilidade, na 
rua Quintino Bocayuva, n. 3Í), is 111|2 
horas, peio sr. J . A. Leal ; 

Do bons moveis, molhados, banha, 
lampiões, relógios o muitas miudezas, 
na rua Marechal Deodoro, n. 8-A, ao 
meio dia, polo sr. Moreira Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 115 
Porcos 34 
Carneiros 11 

A empreza theatral do Juca—cha-
memos-lhe assim -contraotou as com-
panhias do Príncipe. Real, do Porto, 

Souza Bastos, do Lisbôa, para vi-
rem este atino ao Brasil, devendo tra-
balhar simultânea e successlvamente 
aqui, no Apollo, e no Lucinda, do 
Rio. 

Bem bom 1 

* • 

O theatro municipal do Francfort-
no-Muno representou, com muita ac-
ceitaçao, uma nova opera em um acto, 
do seu regente do orebestra, Rob?rto 
Erbon, Enoch Arden. libretto inspi-
rado do poema de Tennyson. O com-
positor foi chamado varias vezes 4 
scena. 

« 
• « 

O compositor 8mareglla, anetor 
das operas O vassalo d'. Hzigeth o de 
Cornélius Schutt, quo foram cantadas 
na Opera Imperial de Vicnna, tinha 
em ensaios no Theatro Commuml de 
Trieste uma gran-ie opera cm Italiano, 
Casamento na Istria. que devia Ber 
oantada pela celebre Bellincioui. 

* 
• * 

No theatro municipal de Glogau. 
na Siiusía, fo! cantada uom appiausos 
uma nova opera em um acto, A rota 
de Giessoic, musica dc Paulo Weiidt. 

• • 

Lemos no Menestrel: 

« Os amigos do celobro compositor 
Ignacio Biiill , do Vienna, tôm por 
c istume chamai-o o taciturno, o coin 
razão. O celebre pintor vionnense 
Hans Mikart era alcunhado do mos-
mo modo, eguaimento com razão. • assentamento de triíbos na estrada de 
Dm dia. ha muito tempo, achava-se : ferro Muzamblnho, devido às dosas-
Briill só, deante do sca plano, quando í tradas dlfflciildados do trunsporte na 
a porta so abriu e Makart entrou. Os 1 Central. AquolU via férrea j i tom 
aous artistas conheciam-se de vista o, I promptos 35 kilomotroa do leito o 
depois de um cumprimento coriino- í duas estações por inaugurar, uma daB 
nloso, Makart sentou-se em uma ca- quaes na confluência do rio Verde 

delra ; Brüll, que acabava do fazer re-
presentar com um grande BUOCOSSO a 
sua oporá A crui de ouro, disse cora-
sigo que o pintor viera sem duvida 
para lhe dirigir felicitações e esperou 
por um elogio. 

Mas, como Makart nao abria a boc-
ca, o compositor n&o se inqulotou 
mais com elle e continuou a executar 
escalas. 

Passou-se uma hora sem que uma 
só palavra foBse trocada entre os 
doOB celebrei artistas. Atinai, Makart 
levantou-se e disse : 

—Queira desculpar, estou em casa 
da sra. W . . , nao é exacto ? 

—Nao, sr., respondeu Brilil ; a sra. 
W . . . móra no segundo andar. 

—Peço-lhe mil desculpas, disse 
Makart, incllnando-so. 

Briill IncHnou-so também e o pintor 
foi-t<o embora. 

Os dons artistaB taciturnos oncon-
traram-se mais tardo na sociedade, 
sem so dirigirem a palavra ; a visita 
mysteriosa estava explicada.» 

• • • 
Dizem-nos do LlBboa que os admi-

radores de Eduardo Sohwalbaoh, an-
etor do drsrna Hanta Umbelina, em 
scena no theatro normal daquella cl-
dado, preparavam nma luzida festa pa-
ra a 16.» representação daquella poça, 
erp homenagem ao roferldo drama-
turgo. 

com o Sapucahy. 
—A Municipalidade de Pouso Alto 

empenha so na fundação de um exter-
nato de instrucçao secundaria, custea 
do pelos cofres do município. Para is-
so jà foi adqnirldo um bom prédio, 
quo tratara de adaptar à installaçao 
do referido estabelecimento, que muito 
ha de servir, do certo, 4 mocidade da-
quella zona sul-mincira servida pela 
Mlnafl e Rio. 

—Os dynamitletas penetram até nos 
mais socegados recantos da pacifica 
Minas. Ha pouco, puzoram se em acti 
vidado no dietrieto de Bôa Família (e 
logo em logar deste nome), munlciplo 
de S. Paulo de Murlahé, e a vlctima 
das suas explosões irosas fol, em fal-
ta de algum burguez dlnhelroso, o 
vigário da freguesia, padre João Pas-
sarolii. Alta noite, uma detonação for-
te sobresaltou o bom do padro, qne 
dormia tranquillo, e diversas pessoaB 
da vizinhança de sua moradia. Invés 
tlgando o facto, verificou-se quo fôra 
lançada debaixo da casa do paro-
cho uma bomba de dynamite, quo 
estremeceu o edifício, atirando ao ehao 
alguns objectos e causando vários es 
tragos, mas Bem faz-w desgraça pes-
soal. 

Doviaiu ter começado hontem as 
aulas da Faculdade livro do scienclas 
jurídicas e socíaos do Rio de Janoiro. 

S e c ç ã o 

J u c a r e h y 

ASSEMBI.ÉA GERAL EXTBAORDINARM DA 

COMPANHIA LOZ ELECTRICA JACAREHY-

ENSE. 

Convidam-se os srs. accionistas a 
ee reunirem no dia 27 do corrente, 
ao meio-dia, no saião da Sociedade 
litterarls, para assumpto do importan 
cia o urgência. 

Pede se o comparecimento do todos 
os accionistas. 

Jacarehy, 15 do abril do 1805, 

O secretario, 

6 - 1 JOAQOIM MIGUEL 

C o r n e l i q u i < l » 

Eu abaixo aBsignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, attesto, 4 fé do meu grau, que 
tenho empregado sempre, com bom 
rnsui H-ln, a Carne liquida, do dr. 
Valdòt Gdrc.la, todas as vezes que te-
nho noeesMih.iin de manter as forças 
dos doentes, quer no curso das mo-
léstias, quer na convalescença, e noB 
te sentido reputo dn primeira ordem 
o preparado acima referido. 

D a . ALBKKTO PK SIQCEIRA 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da 8é, 2. 

\ c w - V o r k L t f o I n s u r a u -
e u ( . o i u p a i i ) ' 

8UCCURSAL DO ESTADO DE S . PAULO 

Tendo chegado ao conhecimcnto 
desta Companhia que um tal sr. Solou 
NO Intitula agente da mesma, auga 
ríando seguros o pagamentos neste 
Estado e no de Minas Geraes, declara 
que o referido Br. nao é agente ou 
empregado desta Companhia, uom t io 
ponco conhecido pela mesma. 

Nenhum negocio ou pagamento, pois, 
feito ao dito sr. Solon ser4 reconhe-
cido valido pela Companhia. 

S. Paulo, 13 de abril de 1805. 

Pola New• York iÁfe Insurance Com 
pany, succursal em S. Paulo, 

GEO J . MAHIF-W, 

6—1... Gerente-lnterino. 

A p r a ç n 

BLOCH FRÉHES & C. fazem publiao 
que, por cscriptura publica desta data, 
nas notas do 4° tabelllao da capital do 
S.Paulo, adquiriram, por compra, SOB 
credores de Vittorio Carretitero & C 
negociantes estabelecidos com alfaiata-
ria na cidade de Campinas, todo o 
activo, livre e desembaraçado de onu> 
e responsabilidades. 

S. Paulo, 13 de abril de 1805. 
3 - 2 BLOCH FRÉREH & C . 

O m n n l f e s t o 

Se tirarmos ao manifesto dos depu-
tados (?) da opposiçao (?) toda a rhe-
torlea balofa, Hcar4 reduzido ao que 
se segue : 

«A restauração da pratica das bõas 
normas administrativas, a sinceridade 
e a garantia Da execução das leis, a 
escrupulosa appllcaçao dos dinheiros 
públicos, a verdade eleitoral.» 

Quanta cousa elástica e até si 
significação I 

Que troça, Novaezinhn I 
Só faltou o principio (I) temocratico-

teueratlvo. 

2 - a Dr. Rochinha 

D B C I . \ R A Ç 4 O 

O « b a i x o u s s l g a a d o , 
tend» e m l t t l c l o c o n t r u o 
<>«'. Justin Norbert« en-
genheiro, residente em 
G u a r a t i n g u e t ó , e m dlaa 
do proxluio ílndo m e i 
d e março, perante OH 
» I ' A . E . Harnaud e lier-
t h o l o n , n a confeitaria 
C a a t e l l õ e s . d e s t a cidade , 
c o n c e i t o u n o m u l t o 11-
N o n e j l r o , d e v i d o a f.»I-
sas I n f o r m a ç õ e s eachar-
s e n n < ] u e l l n o c c a s l f i o u m 
pouco enraivecido, vem 
publicamente declarar 
qne estava então e i i ^ N -

nado e q u e o referido 
E N G E N H E I R O é u m c l t l a d â o 

digno, o quo foz de livre 
e e s p o n t o n e u vontade. 
• A m e u t e para S A T I S F A Z E R 

sua c o n s c i ê n c i a e e m ho-
menagem Á verdade. 

S . Paulo, I Î Ï de abr i l 
« l e I N O Ü . 

8 — 1 F E L I X AVR IL 

O licor de . l o p c c n n g i t 
I o i l u r u d o 

Cura escrophulas e boubas. 

Empréstimo & l a v o u r a 
Encarrega so de levantar emprésti-

mos bancaríos a longo prazo o juro 
modleo; compra o venda de títulos, 
fazendas o prédios urbanos, etc,, etc., 
João de Arruda Leite Penteado. Rua 
da Boa Vista, n 3-A. até 92 

O x a r o p e » » e l t o r a l de 

E s p e l u i a , 1 ' o l u E . l a t a h y 

cura bronchite. 

Rouquidão curada c o m 
o « » e l t o r a l de C u m b u r á 

Dous frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soaros, debellaram 
uma pertinaz rouquidão que alHIgla o 
sr. Armando Augusto Machado, do 
Rio do Janeiro. 

O s agentes: LEDRE, IRMÃO & MELLO-

Elixir M. Morato 
Cura a morphéa. (ait* 

A d v o g n d o 

DR. JULIO BRANDÃO 
Escriptorlo, rua do Quartel, n. 2, das 

1U horas da manha às 3 da tarde. 

20—12 

Elixir M. Morato 

Cura toda a syphilis. (ait.) 

Ao commercio 

Leva-se ao conhecimento das casas 
commerciaes de S. Paulo o Santos quo 
o BANCO DE MOCÓCA recebe dinheiro 
para remetter a essas praças, inde-
pendente de qualquer commissão, sa-
cando, á vlBta, sobro a SOCIEDADE BAN-
CARIA RODEETSON & C . 1 0 — 3 . . . 

O xarope peitoral d e Es-
pelula, Xolu e . l a t n h y 

Vondese na Dragaria Baruel & C . 

Ao commercio 

Nazzarono Lupattoíll convida os 
seus credores a apresentarem so na 
sua casa do negocio de sOccos e mo-
lhados, à rua do S. Caotaoo, n. 87, 
das 9 is 11 horas da manha do dia 
16 do corrente moz. 

O quo nao so apresentar nao tor& 
direito a reclamar. 

S. Paulo, 10 de abril do 1895. 

_ 8 - 8 

Elixir M. Morato 

Cura o rheumatismo. (ait. 

Outras c u r a s de coque-
luche com o T * e l t o r a l 
de ( J n m b a r â . 

Em casa do conhecido induptrial flu 
minenso sr. Américo Salvatori, diver-
sas crianças atacadas do coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

O s agentes: LEBRE, IHMÂO dt MELLO. 

O xarope peitoral d e Es-
pelula, Tolu e . l a t a h y 
Cura asthma. 

Companhia 'Villa 
IHayrlnk 

8 . » C O N V O C A Ç Ã O 

Nao se tendo reunido ainda hoje 
numero legal de accionistas para se 
constituir a assembléa geral, convoca-
da para tomar conhecimento do rela-
torio e das contas da Directoria e do 
parocor do Conselho Fiscal e resolver 
sobre a continuação ou liquidação da 
Companhia, eleger Directoria, Conse-
lho Fiscal e Supplentes; no primeiro 
caso ou, no segundo, nomear os li-
quidantes e detorminar a fôrma da li-
quidação; de novo eonvido os srs. ac-
cionistas a se reunirem no dia 20 do 
corrente mez, a nma hora da tarde, 
nesta capital, no salão do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, & rua Di-
reita, n. 15, para os mesmos fins aci-
ma indicadOB. 

Prevlnem-ee os srs. accionistas que 
nesta reunião so deliberará, qualquer 
que Ecjaa8omma do capital represen 
tado pelos accionislas que comparece-
rem. (Art. l u i , § 1.", do decreto n.434 
de 4 de julho no 1891). 

S Paulo, 6 de abril de 18D5. 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

Presidente. 
(7, 9, 11, 14, 16, 18, 19 e 20) 

O l i c o r de J n p e c a n g a 
lodurado 

Cnra cmplgens, darthros, etc. 

Cura de tosse desespe-
radora com o I>oltoral 
de Cambará. 

Atacado do forte constipação, acom 
panhuda do tosBe desoeperadora, só 
consegui restabelecer-me. com o uso 
do efflcaz Peitoral de Cambará, de 
Bouza Soar s. — Olympio A. de Olivei-
ra. (Estação do Socego. Minas-Goraes). 

O s agentes: LEBRE, IRMÃO 4 MELLO 

E D I T A E S 
Praça de duas casas 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2* vara 
commercial de S. Paulo. 

FAÇO saber aos que o presento edi-
tal virem e o sou conhecimento inte-
ressar, que, na execução hypotheearla 
quo o doutor Amador da Cunha Bue-
no move a Bonedlcto Corroía do Mello, 
foram penhorados e avaliados os bens 
dados à hypotheca infra, e quo pelo 
preço de suas avaliaçõos serão pelo 
porteiro doB auditorios vendidos no 
dia 27 (vinte soto) do corrente, ao 
meio-dia, na porta do Fórum, á rua 
do Quartel, a quem inais dér e offo-
recer sobro a dita avaliaç&o : 

Uma casa, u. 4, com uma porta o 
duas janellas de frente, onde medo 7 
metros, um terreno contíguo, com 
doze metros do frente sobre cincoen-
ta do fundos, casa oom cinco commo-
dos o dcpendencla para cozinha e dls 
pensa, confrontando o lmmovel, om 
seu todo, á osquerda, com Benedlcto 
Correia de Mello, à direita, com o co-
ronel Francisco da Cunha Bueno o 
aos fundos, com Leopoldo de Almeida 
Prado, avaliados casa e terreno por 
dez contos de réis (10:000$). 

Uma casa sob n. 2, á travessa do 
Pedroso, com uma porta o duas ja-
nellas de frente, tendo a casa e torro 
no contíguo 10 metros do fronto sobro 
80 metros o 80 centímetros do fundos, 
oom 5 commodos o uma depondencia 
quo servo de cozinha n dispensa. Divido 
à nsquorda com José Italiano o Fuao 
Uayfue; á direita, com Bunedicto Cor-
reia do Mollo o aos fundos, com Lço 
poldo do Almeida Prado, avaliada por 
doz contos do róis (10:0008). 

E, para quo cheguo ao conhecimen-
to de todos os intoressados, mandoi 
lavrar o presente edital, que sorá pu-
blicado pola Imprensa o alllxado nos 
logares do estylo. S. Paulo, 6 do abril 
de 1895. Eu, Antonio Ludgoro do Sou 
za Castro, escrivão, o subscrovo.— 
Miguel dc Godoy Moreira e Costa. 

9 - 1 6 - 2 7 

D r . M e l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

Residência e Consultorlo—rua de San-
ts Ephigenia, 73. Recebe recado«, da 
1 ás 8 horas, na Pharmacia Popular. 

^ 1 6 - 8 . . . 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
l o d u r a d o 

Cura rheumatismo. 

A d v o g a d o s 

DB. BRASÍLIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE M I L L O 

ALCANTARA MACHADO 

Escriptorlo, rna da Quitanda, n . £ 
(Assoolaçto Commercinl). 

Resldenola, rua Conselheiro Nebias, 
n. 89. 60-6. . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

B' um depurativo Indígena. 

(alt.) 

O R I A D 0 S — U m casal de portugue-
^ z o s reoemchegados, sem fllbos, 
quer empregar-se, olle como horte-
lão e ella como cozinheira. Procurar 
Bernardo Gonçalves, hotel do sr. Bas-
tos, em frente á estação do Norte. 

8 - 1 

PRECISA-SB de uma criada para 
acompanhar uma família ao Rio de 

Janeiro, paga-se rogresso, se qulzer. 
Rua José Bonifacio, n . 26. 3—1 

pORTÜGUEZA—Precisa-se de nma 
* criada portuguoza, na rua da Liber-
dade, 62. 

J o s é I k l a s 

1.0 ANNIVERSARIO 

t Maria Elvira Dias e seus filhos, 
Christina Alves de Carvalho e Je-
ronymo Dias convidam a todas 
as pessoas de sua amizade e 

parentes para assistirem á missa que 
mandam celebrar por alma de seu 
nunca esquecido o sempre lembrado 
esposo, pae, genro e lrraao, no dia 16 
do corrente, ás 8 horas da manha, na 
Matriz do Saota Ephigonla, e desde já 
agradecem áquelles que forem presen-
tes no caridoso acto religioso. 2—2 

t 
Maria Amalla Pinto Gonçalves, 

dr. Arlstidos Franco Melreiles e 
sua senhora, José Antunes do 
Carvalho o sua senhora, Eugé-

nio do Carvalho e sua senhora (au-
sentes), Gertrudes C. Pinto Nunes, dr. 
Jaymo Sorva e sua senhora, Antonio 
José Pinto, dr. Adolpho Pinto o bua 
sonhora, dr. Luiz Pinto e sua senho-
ra, esposa, sobrinhos o cunhados do 
dr. J o ã o I * i n t o G o n ç a l -
v e s , convidam todos os seus paren-
tes o amigos para assistirem á missa 
quo, em snffraglo da sua alma, será 
colobrada na egreja da Sé, ás 8 horas 
da manha, terça-feira, 16 do corrente, 
7.° dia do seu passamento. Por esso 
acto do carldado o religião, dosdo 
já eo confossam summamento agrade-
cidos. 2 - 2 
«aVWIMHWIHIIIIHIII I1HIIII • W l l l l l l 

1' praça de casas e terrenos 

O doutor Miguel do Godoy Moreira 
e Costa, juiz de direito da 2.* va 
ra commercial de S. Paulo. 

FAÇO saber aos quo o presente edi 
tal do praça virem quo por esto juízo 
move Bonto Marquos Paupcrio uma 
acção de execução de sentença contra 
Arnaldo Bpratky, nm cuja foram po 
nhorados diversos bons ímmovcis, que 
foram avaliados e váo a praça publi-
ca no dia 23 do corrente, ao meio 
dia, na porta do Fórum, á rua do 
Quartel, n . 23, o serão vendidos 
quem mais dér e maior latiço offere-
cer os bons seguintes :-Urna casa de 
Bobrado, á rua do Quartol, n. 11, coin 
8 portas no pavimento torrou e 3 ja-
nellas no pavimento suporlor, cous 
trulda a tijolos, com alicerces do pe-
dra, toda assoalhada o foriada, com 
diversas dependencias, como sej_m: 
quarto para rriados o outros, modo dn 
frente, com seu respectivo tem no, 
metroB, sobre 45 mutros do fundo, 
confinando do um lado com o pr-.:dio 
n. fi, do Justo Nogueira do Azambuja, 
e por outro lado com o prédio n. 13, 
de propriedade de pessoa quo se igno 
ra, e pelos fundos tamboiu com pes-
soa quo so ignora, avaliada por 
81:0003000. 

Uma chacara, á m a 21 do Abril, 
freguezla do Bmz, sem numero, me-
dindo do frento 34 metros, por 78 do 
fundo, toda cercada do arami tarpa 
do, tendo para dentro do alinhamento 
uma casa de coustrucçao antiga, com 
2 portas o 3 janellas de frente, co-
berta de telhas nacionaes, com divor 
sas dopoiidonclas como sejam : quar-
tos para hortelão, galllnhelros e outros, 
confinando pelo lado direito e pelos 
fundos com terrenos do doutor Luis* 
Gonzaga da Silva Lemos, e pelo lado 
esquerdo, em parto, com terrenos de 
uma viuva, D. Rita dn tal, o com pts 
soa de que so ignora o nomo, avaliada 
por 5:0oc$000. 

Dez casas, contíguas, á rua Joi-é 
Monteiro, freguezla do Braz, sob ns. 
20, 22, 24, 26, 28, 80,32, 31, 36 c 38. 
do uma porta e duas janellas de fren-
te cada uma, todas construídas do ti-
jolos, forrada e assoalhadas, com 6 
compartimentos cada nma, inclusive 
casinha e com dependencia, tendo to-
das o respectivo qolnta! murado e 
beneficiado ; confinando a de n. 20, do 
lado esquerdo e pelos fundos, com pro-
priedade do possoas cujo nome se 
ignora, o do lado direito com o pro-
dlo n. 22, pertencente aos executados; 
OB de ns. 22, 24, 26, 28, 30, 32. 34 e 
86 confinam-se de ambos os lados, 
sempre com propriedades do executa-
do, o poios fundbs, cora pessoa quo se 
Ignora, e a ultima, d» n. 38, confina 
de um lado com o prédio n . 36, do 
executado, e d« outro, com proprieda-
de de pessoa que se ignora, avaliadas 
por 3:0001000 cada uma. 

Um terieno, á rua da Concórdia, 
freguesia do Braz, medindo de frente 
22 metros, por 135 de fundos, até ( 
rua da Saúde, ondo também faz fron 
te, confinando dos lados com terrenos 
pertencentes a Jacintho Lanrcllo 
pela frente e fundos, com as referida« 
ruas Concórdia e Saúde, avaliado por 
4:0001000. 

Um terreno, situado á Villa Marían-
na, freguesia do Sul da Sé, sem nu 
mero, entro as ruas denominadas Sao 
Pedro o Saúde, sem boiufcitoria, me-
dindo de frnntc 20 niotros, |;ouco n>ui* 
ou menos, por 15,ditos do fundo, cm 
finando du um lado com terronoK quo 
sao ou foram do coinmendador Gomos 
Cardim, por outro lado oom ptssou 
desconhecida e pela frento a fundos, 
onde taiubom faz frente com as rofe 
ridas ruas de S. Pedro o Saúde, ava-
liado por 1:0001000. 

E cujos beus, que foram penhorados 
e avaliados. v6o a praça no dia, iiora 
e logar acima designados, e serão ven-
didos a quem mais dér sobre as ava-
liações. K, para que chegue ao conhe-
cimento de todos os interessados, man-
do! lavrar o presente, que será alllxa-
do nos logares do i-stylo e publicado 
pela Impronsa. 8. Paulo, 1° do abril 
de 1895. Eu, Joáo Torquato Gomes 
Lustosa, escrevente Juramentado, o es 
crovi. E eu, Antonio Ludgero do Souza 
Castro, escrivão, o «ubscrovl.—Miguel 
de Godoy Moreira t Cotta. 

0, 16, 33 

t Francisco Pereira Lopes da Cos 
ta e sua esposa, pungidos pela 
infausta noticia do fallecimonto 
de seu prezado Irmão e cunhado 

. l o s é 1 ' o r o l r a L o p e s d a 
C o s t a , no Rio do Janeiro, man-
dam rezar uma missa, pelo eterno re-
pouso de sua alma, na matriz de Nos-
sa Senhora do Rosario, quarta-feira, 
17 do corrente, ás 8 horas da manha. 

8 - 2 

ti 
José Gomes Motta, Guilhernil 

na Kauer Motta, Vicentina San-
tos Motta, Leonor Santos Motta 
tendo recebido a trlsto noticia do 

fallecimonto, em Portugal, do sua sem-
pre chorada mas, Bogra e avó, O . 
Anna <la Costa Figueire-
d o , convidam os seus parentes o 
pessoas de sua amizade para assisti-
rem á missa do 80° dia, qun por alma 
da mesma mandam rozar, terça feira, 
16 do corrnnto, 4s8 horas da manha, 
na matriz de Santa Ephigenia. confes-
sando-se desde já agradecidos, por este 
acto de religião o caridade. 

Casa especial de ina 
t r umen tos de mu-

sica pa ra banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-

telaria fina, etc , etc. 

N A M B I N á 
O melhor pó dentifrício conhecido 

até hojo o a 

Agua Anda luza 
o mais hyglenlco elixir, vendem-se só 
na conhecida casa 

A' Lyra dEu te rpe 
Rua de 8. Bento, n. A 

s. p&m© 3o-i 
Molést ias da ga rgan t a , 

n a r i z e ouv idos 

Especialista, dr. Sousa Castro 
Consultorlo o residência — rua do 

Palacio, 8. 
Consultas: das 0 ás 10 horas da ma-

nha o daB I ás 4 da tarde. 3 0 — l i 

S A N T O S 
I o« traspassi-se 

A N N O N C I O N S 

PJAVALLO do trea quartos de san-
'~'gue, manso para sella, com K an-
nos, preto, olegante a sem defeito 
algum, vende so, fornecendo-se Infor-
mações na Avenida Hyglenopolls, 11. 
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I t a a f t l l a n t a 8 confortável chacara 
M * b « U « U I > 0 em Villa Marlanna. Ar-
renda-so ou aluga ne a bôa vivenda 
sita em Villa Marianna, própria para 
família do tratamento. 

Ksta propriedade, que é sorvida por 
duas linhas do bonds, está completa-
mente limpa o tem todas as oommo-
didades, como agua, oxguttu e magni-
fico quintal. 

Trata so «om o proprietário, á rua 
de 8 . Joáo, ii. Iu2, ou com o dr 
Manoel Notto de Araujo, »o largo da 
Só, n. » . A - 2 

Completo soi t imento de liar-

monicos italianos, de 8 a 25 

baixos. 

E d u a r d o , H l l v a & O . 

J K - A — R U A D E S . B E N T O - 2 5 - A 

8. PAULO 3 0 — 1 

PRODUCTOS DE MÉLLIN 
P A R A C R I A N Ç A S E I N V Á L I D O S 

Farinha lactea, lacto glycoso, bis-
coitos de farinha lactea e emuIsBo de 
oloo de fígado de baoalhau 

THOMAS ALDBRD 

Caixa do correio n, 303. 
(até 31) 

FABRICANTE DE BEBIDAS 
Precisa-so dn um que seja perito ra 

fabrlcaçüo de bebidas, para trabalhar 
em uma fabrica do interior, o quo dé 
bôas referencias de sua conduct». 

Par» tratar, na rua 15 do Novem-
bro, n. 8, Charutaria do Cummercio, 
com o pr. Luiz José ( l o i w . 

A LM AN A Cfl D A FA MI LI Ã 

Publicado pelo sr José Alva-

res de Souza Soares 

Inventor do prcparalo 

Peitoral de Cambará 
Distr ibu ição g ra tu i t a 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EH B PAUI.0 

Lebre, Irmão & Mello 
10 —) 

•' D R « S 
Superiores, vendem-se por atacado 

e a varejo, no largo de ganta Kphl 
geula, 3, casa de Julio da Costa. 

5—2 

Fazenda 
Vondo-so uma Importante fazenda 

em Ribetr&o Preto, com 86ü alqueires 
de terras o mais de 520 mil pés do 
café, sendo metade novos, o todos 
preparados para dar mais de 40 mil 
arrobas, na safra vindoura, por preço 
relativamente barato e condições van-
tajosas ao comprador. N&o so forne-
cem informações nem se entabola 
transacção aem que a propi iodado seja 
vista pelo pretendento o este so ache 
emoondlçOos do adqulrll-a. Para vflr 
e tratar.com o sou proprietário, J . P . 
da Motta Júnior. Rlbolrfto Preto. 
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LINGD AS DE BO I E N L AT A D A S 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Bnl. 

Umoo» nRPoMTMitnn 
BRNBSTO RHBINGANTZ & C . 

Bua de H. (Metano. 6H 
lat/. H(l Hhrll 

Typographos 
Precisa se na rua d» BOH-VUa, 7V 

Paga se bem. 

no prazo de 15 dias, por menus da 
metade de sou valor, uma acreditada o 
bem montada offlclno de fabricar ca-
rimbo» do b o r r a c h a e 
placas de meta l pelo eystem» 
mais moderno o com utensílios dos 
mais aperfelçoadoB para a fabrlcaçáo 
do t y p o n de borracha para 
marcar sacco do café, quo ô oait igo 
maia procurado neato logar. A casa 
está estabelecida ba dous annos a 
gosa do numerosa freguezla bfta o 
pagadora, como pôde sor visto rif.s 
livros. O comprador, querendo, pf.de, 
com poucas despesas, montar também 
typographia, tendo paro isso o prtdio 
bastantes accommodaiOes. 

O estabelecimento acha se om acti-
vidade. 

Único motivo da venda rt ter o pro-
prietário de partir para i> Kurnu» '» 
tratar de interetses familiar«H. PIO» 
mais informações, dírijum carta nu 
aprnsentem-se ao sr. Julio Rhode. i i » 
Goneral Camara, 105. Bantos, 4 i «> 
abril do 18IIÍ. 15 -tl 

SÁBAO RUSSO 
M a p a * i ! h o s a e s t s s n s i J 

PRiiFAkíAuA i w 

Jaime n m m 
APPROVADA PELA BXKA. JCNTA DB 

HtaiBNB PCBLICA DA CAPITA», 
Inncmoros certificado« «n mediou»- «> *• 

tinctos o de pesboas de todo o crite, > 
atteatam o preconizam o 
R u n i t o para curar 
Queimaduras iisptnhatt 

Nevralgia .'Joros rbeumativi « 
Contusões Dores de cabu,« 
Darthros PerimontoP 
Bmplugon» ; Barda« 
ParmoB ; Chagas 
Caspa* | Rugas 

ErupçOee cutâneos o mordedura '•« 
Insectos venenosos, o te. 

A unlca e a rnolhor AUDA DK 1't <-
LETTK, reunindo om si todas <»' tu >-
priedados dos maia afamadas. 

Vonde-se no Drogaria do -
ruel C o m p . e om todas a,* 
outras drogarias, pharmacia« e cu<sud 
e perfumarias 

T I J O L O S ! 
EULER & VBIGA 

Engenheiros civis e amstruetorm 
Precisam contractar o forneci n « o 

du 100.000 a 120.000 tijolos. Pcd- m 

a quem qulzer fornecel-os, levar um* 

amostra ao stu escriptorlo, á rua Li-

bero Badarô. n. 17, canto do Viadurto, 

de l á s 3 horas. 10-U . . . 

7$000 
u m a carroça de lenha racha-

da. 3ÕSOOO, u m vagão de 1 

iilia bruta. Empreza de Mi ) 

J oaqu im . Deposito e escrip u-

rio, rua Vergueiro, n . 2-A. 
Telephone 57á . 

Hugo Gabriely 
teria e afina pianos 

R E G A D O S 

RUA DE S. BENTO, 17 
f » . H a u l o 30—1. . . 

C a s a s 
Compram-se casas em diversos pon-

tos da capitai, sendo aUuriibs y*,* 
emprego e outras para roeldoncla «1«> 
família de tratamento. 

Escriptorlo de L . Drouet & C. , ma 
de 8 . Bento, 21. 3—3... 

TAINHAS EM SALMOURA 
J á chegou nova remessa deste sa-

boroso peixe, que se vende barstu, to 
Armazém Sova Estrella d'Ouro, rua 
25 de Março, n . 11)5-8. Paulo, 

6-4 . . . 

V E M D E M - S E 
a j>rtçot resumido» 

Polvo socco, ca tanhai pl aU», pt>r 

atacado o a varojo, nu largo do itiacim.. 

lo, n . tf, armazém do A . Ploto ,t '). 

4 - 4 B . J ' A I J L O 

Aguardente 
De canuinlia, rectificada 

rlor (jualldaito, 20 eram 
• m I tu , NA fazenda Piri 
Carlo a 

dn supii-
» « " » » • , <u B'»>1S uaruiM&V. 
ú, Ba fazenda P l rap í t l n ruy .d . 
I Teixeir» l o K l « r . ÍO- lo , " 
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O ( I c i M M E t l O l O MR H. P A U L O 

MIMOSO E CHIC 

» n i a 
DE! 

Elegantes e Unos moveis es-
tofados e á ptiantasia, col-
leccionados com paciência 
e gosto; lindos quadros tina 
AQUA.RELLA— Córtes an-
tigos e costumes, ricos es-
pelhas delino crysial, guar-
necidos da pellucia de se-
da, soberbos grupos estofa-
dos de soda com linda me-
sa de centro e cadeiras dou-
radas a fogo, alta ptianta-

sia; ricos jarròes de 
SÈVRES E B VCCARAT 

Finos tapntoa avolliHado» pa r i Ba-
l i o , rolleovao do porta-oartOcs, éta-
«ores e cantoneiras nom estatuetas de 
Uno biscuit ; Jogos do eupertorcB cor-
tinas bordadas o reposteiros cora ga-
lerias, melodioso p l t m n I V n n c e z ; 
guarnições completas di finos inoveis 
para dormitaria* e salão de jantar, col-
lecção dc lindos enfeites de biscuit e por-
celUina, bibelots, etc, 

J . A . L E A L 
Com anotorisaçftodasonhorlta C l « » l -

r e l t e V i i u t h l o r e M m e . 

« o ^ y I ï « r r « » » » e , que so reti-

ram para Montevideo, por motivo de 

aiudo, venderá em franco lel l to, 

Terça-feira, 16 do corrente 
A» Il lj2 horas 

H u a Q u i n t i n o B o c a y m , n. 39 
Todos os finos moveis, ornamenta-

ções e ricos r oMtes quo gunrnecem 

sua cloganto rcsidencia. 

A S A B E K : 

Elegante mobília eatofad» i'n i-oda 

com iiicíbHw do «í i . tro n«(» i j«< roo 

radas a fogo, rl'.rs «n>"IH'H <1. .<i ve-

ta), finos tapeie* avtlli.aaóii« • coibi-

dos quadros á <quarella. lindo- j rifles 

para llôies e quantidade do ricos en-

feites. 

Harmonioso p i a n o r r n n c e z , 

jogos de cortinas berdndas. rrpoetei-

roe, étagères, cantoneiras o bibelots. 

N o « * d o i m l l o r l o » : 

Soberbos 'eitos de vlnhtt lco com 

enxerg&o de molas e colchões de cif— 

na e palna, bancos de In* com már-

more, solido gusrda-vestidos, ricas 

toilettes, guarda-rasacaa com portas 

de espelho, tapetes, cabides, servIçoB 

para toilettes, vasos, jarras, erpelbos 

e enfeites. 

H n l u ( l o j i i n l n r o r ó p a : 

Superior m<'8a rl»6tlra, el .g«nte 

bufet era dous corpos, ótagò••••• rum 

mármore, guarda-comida*, mnbliia 

austríaca, porcelana*, tinos i-iy-ftue-, 

aarvlços para c h i e cafó, l iwieiros, 

oompotelras, copos, taçus n ci.h"cs de 

crystal, contro» de rucMi. talheres de 

chrlstofies, salvas, bandeljas, trinchan-

tes o artigos de utilidade p»r,i tor-

vlço do cozinha. 

E m u i « : 

Ura rico serviço do porcelana de 

H è v i ' e M para jantar. 

Lindos espelhos do crystal. r<"frnls-

dor do parodn, mef»s para lut-rvallo. 

tapetes e utensílios, etc . etc. 

Tudo a vonder-so pelo quo dér 

Terça-feira, 16 do corrente 
Bua Quintino Bccayuva, 

n. 39 
F E L O LE ILOEIRO 

J . A . L E A L 

GRANDE. 

L E I L Ã O 
: l ' » / . O n c l l l l i , H C C C O H O 0 1 0 -

IhnilON o illvci Hoa 011-
troH venero*. 

AMANHÃ 
Quapta-!e!pa,17 do corrente 

Ás 11 111' horas 

Chaves Leal 
I ESCBIPTOBIO, k RUA DE S. BENTO, 25-B 

! A' travessa da Sé, n. 3-A • 
Auctorisado por quem de 

direito, venderá a todo pre-
ço: 

Peçss de fazondas do varias quall 

dades, toalhas folpudas, lenços, melas, 

camisas* colchas de cOres, ditas de 

crochnt, panno3 p i ra mesa, cortinados, 

tipetos avolludados, aeuihj lros, bar-

batanas para espartilho. chapé/S, 

etc. Vinhos de Bucellas, Malaga, Por-

: to, cal x i s do cognac, vermouth, fer-

net, rhura, aniz hospanhol, agua de 

Boltz. Vidros do conserva, latus de 

' doces, quidjos Italianos (Lodlgglano), 

birrloas do centeio, copos, b io te jaa , 

talheres, gi lolas, duz a do canivetes, 

louças diversas. revcVveros, espingar-

das, ohlootes. varias Jóias, como an 

nels. bro-hes o pulseiras. Cadoira» 

e cam is frincozas para solteiros. 

; V e n d s M a t o d o o <|\i«l-

« H i o r p r e y o 

PELO LEILOEIKO 

C h a v e s L e a l 

G A S A L D T E B I B A 
G r a n d e L o t e r i a d a B a h i a 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES INTBOKAES 

Ex t r acção em 20 do c o r r e n t e 
Sendo estas loterlsB BB mais importantes da Republica brasileira, chamo 

a attençllo do pubiiro, n&o t ó para eeto Importantíssimo plano, que. como 
n l o é Ignorado, j a distribuiu o maior premio naextracç&o realisada em 8 de 
março prozlmo passado, como para todos os demais planou, como rejam de 
24, »0, fiO e 100 contos. 

No dia 20 do ju lho será extrahida a G r a n d e I . o t e r l a de 
I t O O i O O O j O O O lntegraos. Esta Importante loteria joga apenas cora 
40.000 bilhetes. 

Os pedidos d°etas acroditadas loterias devem ser dirigidos ao abaixo as-
slgnado, pois serão promptamento avisados desde quo venham acompanhados 
da respectiva importância. 

VENDAS PARA NEC.OCIO 
C a i x a « l o c o r r e i o , ' i ' f 3 T « l i > K < * n m . s» M . W G A 

LARGO DO ROSARIO, N. 2-A 
G a s p a r M a n g a 

S. PAULO P—6 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA de OrlandoRangel 

B o m l e i l ã o 
- DK 

Moveis, mo lhados , ba-
nha , etc., e tc . 

O LE ILOEIRO 

MOREIRA muros 
Francamente auctorisado, fa-

rá leilão, ao correr do mar-
tello 

Terça-feir.:í, 13 
A o m n l o - i i i » 8-A, Rua Marechal Dcoào, 8-A 

(AGENCIA) 

DO SEGUINTE : 
Dlvorsaa camaa franceza-t p i r a ca 

sados e solteiro», mesas, relógios de 

parodo, armários, ew rtv.tiiii.h ^ , l*va-

torlos. cominodas. b . ld- j . lampiões, 

quant ldalo de eaixas d" nb yntho. anlz 

hosiiBnhol, vermoull i . vinho do Porto 

o virgem, caixas do banha o diversos 

objectos do utilidade. 

Tudo iiio-si torrur, peio 
<fuo Hlcnn^iti*. 

Terça feira, 16 do corrente 
Ao meio dúi 

8 — A , ROA MAHKI:H/U. DEODORO, H — K 

AGENCIA 

PELO LEILOBIFIO 

M Q E E Í S A CAMPOS 

C A M P I N A S 
O proprletailo de uma pequena casa 

do penedo precisa, p i ra auxiliai o na 

adminlstrav'äo da me.<ma, do uma 

moça solteira ou viuva, »em tilhos e 

honesta. A quo cFtiver nestan condl-

VOes qubl ia »preseotar-»« na casa da 

rua Lusitana, n. 10, oiiilo Ee prestam 

Infi.rmaçôoi!. 12—12 

C H L 0 R 0 B R 0 M 0 

B U R G O Y N E 
O mais novo remedlo recommendado pelas emlnenclas medicas actuaea 

contra a I n a o m n l u . 

15' o sedativo o hypnotleo por excellenoia, multo valioso para as crian-
ças durante a « l o i i t l v A o ' ; n&o tem absolutamente o p i o . 

Produz um somno soeegado, natural e restaurador, som os subsequen-
tes effeitos funestos que frequentemente resultara dos outros hypnotlcos. 

Praticamente n&o Influo no pulso, na resplreç&o, nem na temperatura o 
s sua superioridade sobro oatros hypcotlcos sor& apreciada pela lllnstrada 
classe medica, que delle Hzer uso na sna clinica. É ' admlravel o sen effei-
to contra o enjôo do m a r . 

Preparado lomente por B u r g o y n e , B u r b l d g e t t & C . 

12, 1 8 - COLEMAK STBEKT—LONDON 

A ' venda em todas as drogarias e pbarmacias do Estado. 

Depositários : Baruel & C. 
n , a m a s s i s a m I U A H - G O D A S É , S 

8 . P A U L O 3.» 

P R O D I G I O S O n o enfraquect-

' men t o cardíaco, n a su rmenage , 

nas dyspeps ias , nas gastra lg ias, n a 

a n e m i a p r o f u n d a , n as convales-

cenças dlfQcels, n a depressão mora l , 

n a deb i l i d ade e e m todos os casos e m q u * M 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOinCO-BECONSTrTOIHTE POB EZC3LLEMCIA 

Approvado psla Inspectoria Geral de Hjgiena 

D K P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

I n p 

j d , 

d 

Xarope Anti-cátarrhal 

] 
j 

DO 
IMIARMACEVTICO (.H\WÜ() 

Excellento medlcavSo tônica, diaphoretica e expectorante, therspeutlea 

Indispensável para o tratamento, em todas as »dades, da bronchite antiga ou 

reconte, rouquidão, inflammição do laryvge, àírr e oppressão do peito, tosse, 
catarrho pulmonar e outras affecçSes (las vias respiratórias. 

Estes Incommodcs geralmente efto aggravados pelos resfriamentos, mu-

dança brusca do tempo ou quando o enfermo, abu«ando das suas forças, 

commette exceíso; neftes casos, 6 aconselhado o uso do \ a r o p e « « n t l -

c n t n r r l a i a l , como poderosíssima calmante e expectorante das muuosldades 

que ee accumulam noe brcncbioB. Vide o prospecto para seu nso. 

INFLUENZA, COHSTiPAÇOES, BRONCHITES, ETC., ETC. 
Xarope Peitoral Balsamico 

D E 

J a t ahy , seiva de p inhe i ro m a r í t i m o , com hy-
po-phosphitos de ca lc io e aodio 

e euca lyp tus g lobu los 
DO 

Pharmacentico A l v e s C a m a r a 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO COLOMIIIANA OK CSICAOO 

São contam nenhum alcalóide de opio. cuja acção é prejudicial ás criunça». 
Preparado conhecido nesto Estado ha mais de seis annos, e tondo j& 

feito milhares de coras nas bronchites açudas e chroniras, tosses, m/luenza, 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças e adultos. 

Chamamos a attenç&o do Mostrado publico para os nomes doa distin-
ctes clínicos o pessoas vantajosamento conhecidas que attestant a etlicacia do 
X a r o p e f e i t o r a i H a l x a m l c n : 

Carne, lacto-phosphato de cal 
G pepsina glycerinacla 

DO 

P h a r m a c e u t i c o GRANADO 
N» preparação deste valioso tonico e reconstituinte, 6 empregado o 

puríssimo vinho importado directamente de acreditados centros prodoctores. 

As conhecidas propriedades medicamentosas das subutancias que entram 

na excellento fórmula do V i n h o r o c o n u t l t u l n t e « 1 « G r a n a -

d o , o torna preferível e indicado em todos os casos de debilid-xde, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas. rachitismo e principalmente nas enfermida-

des do peito e na tuberculose pulmonar incipiente. 0 frasco 6 seguido do di-

rectório para seu uso. 

E M S . P A U L O 
são os uirens depositários (los rraravilhosos preparados de 

Achilles Mello—Cidade do Penedo, Kstado de Alagoas 
—abaixo inenr-ionados 

Ruperior a quant is preparados on 

m< los empregados ató hoje, l * r o -

a e i - V H G r i i o torna-se indispen-

sável aos lavradoros, »tacadores ou 

donos do deposites, quo luctam todos 

os annos com dlBIculdades extraordi 

narlas, di-^pesas crescidas; o n&o 

obstante tuòo isto, vô?m qnasi sempre 

os seus deposites ser invadidos pelo 

caruncho ou gurgnlho, que fu i» , re-

duz a pó e. tinalin -nte, destróc todo o 

grao. 

A grniidi» precara e sabida do 

Í V « * « » « - v i » ( i r A o , os benefícios 

qne se Dianlteftsni eni rodas »3 loca 

lldadí », pfto H melhor recemniprdsçflo 

de sua ntliiflado e prin szia, piir ser o 

preservativo o ais Infuliivel, mais ba-

rato »• rto nihis rUri] npplieaç&o. 

I 'RB( ;0—1 lata (p»ra l.CHXl lit j 

1 dúzia SÓÍOIVJ 

CASC AVELINO 
Ebte antídoto 6 o melhor o mais 

enoiglco contraveneno def tlnudo a cu-

rar as pessoas nterrtidss por cobras 

venenosas o (&ee dnmnados ou hydro-

pbobou. 

Entre os contravenenos até hoje 

conhecidos, nenhum como o 

v e l i n » 6 tau segoru e lnfnlllvel, 

desde quo seja en ip icga io a t^mpo . 

De applicaçAo fa.-il e h < o-eyreh' ticftit 

do todos, o C o x i H i V e l I n o torna 

so Indispensável an* pn prietartoa m 

raes, caçadores e homens do campo, 

quo o pódem, seroo raeni r Incomn.odo, 

conduzir no bois» qualquer par-

te, na diminuta caixleba em que se 

aeh i o medicamento. 

K' do acertada cenveniepei* todos 

obterem tf»o magnifico aitOdoto. nao 

deixando para flolie lembrar po r a 

occasl&o que nAo o p< dom obter , 

yuem resido nas Nzejiriai*, vive nss 

cnÇHdaB ou so d di •» a euiras oceu-

paçO>!h doi caittpt s • fí> r«-stas, iii.ni 

momento, quando ineco» .-»pêra. pôde 

ser mordlno por uioa cubra; ter 

portanto, á n.fto, e»*o ueiiuntosb nie 

rtleamento, cetto do seu opilmn resul-

t i d o . 

P R E Ç O — 1 caixa H$OOD 

1 dnzia :>uiouO 

Pós r e g e n e r a d o r e s 
Preparado que produs a cura com-

pleta da embriaguez, i alisando no be-

bei rfto a maior ropugnanrl» pelas be-

bidas alcoollcas. (taranto-re qno o In-

dividuo depois de fazer uso dos P ó « 

r e g e n e r a i l o r e i i r&o voltará 

ao vício, ainda mesmo fazendo a lgum 

esforço para beber. 

P R E Ç O — 1 caixa contendo a 

quantidade necpssaria para 

curar nma pessoa lv$<)0() 

1 duzla lSOtüi'0 

PRESERVA GRÃO 
E' assim denomimidn uni poderoso 

proparado que preserva o» cereaes, 

especialmente o milho e o feljfio, de 

serem atacados polo o m s c h o ou gur-

gulho, vedando met-ww a continaaç&o 

nos paló s on celleiros ou io o Insecto 

tem principiado a destruir os grftus. 

Esto preparado tem a vsntagem de 

D&o offender a saúde das pessoas qne 

se al imentam com o cereal, assim como 

n&o ataca o elemento vital do gr&o. 

BA RATICIDA 
E' e.-te um puvarado d 'e t lna lo 

destruir to los on ratos ob»rat-a, cem 

a vantagem de que. tanto a* barata* 

como os ratos, depois no morto«. r:fto 

se decoii.pA"m e nomt&o pouco «xha-

Iam o menor c.bflro mao. 

Posto o prepttrado nos li ignre^ondo 

existem os damnlnhos airr-aee. 

cujo extermínio é destluido, nau causa 

mai a outra qualquer cousa, per n&o 

s«r venenoso. 

Estas especialidades ou phenomenos 

do nosso preparado sobrepujam no 

quan'08 outres até hujo conhecidos, 

dcstlnades ao mesmo Hm. 

Portanto, com o emprego do I t a 

r a t l c l a i a , as dlsponsas, cozinhas, 

armarlos, gavetas, prateleiras de es 

tsbelecimentos e todos os logares que 

servem do esconderijos podem ver-se 

livres das baratas, assim como doe 

rato«, in imigo destruidor dos celleiros, 

arma:-^ns. lojas e casas de família. 

A exis'«n la do ( t a r a t i c l c l n é 

indispensável em quslqner casa ou 

estabelecimento. 

P R E Ç O — 1 lata Î I 500 

1 duzla 151000 

Maravilha Americana 
Debelladcr instantâneo do todas as 

pragas e epidemias aue assolam as fs 

zondas do crlaç&o e lavoura. Verdadel 

ro prodigio do espirito humano, a 

Maravilha Americana é uma das gi-

gantescas descobertas deste secnlo. 

P R E Ç O - 1 lata 2$500 
6—2.. . 1 duzla 95SOOO 

A' C A M A D E L U S O 
F a b r i c a d e c a m a * p r i v i l e g i a d a * « , p r e m i a d a s n a s 

e x p o s i ç õ e s d o 

M o d e J a n e i r o e B u e n o i - A l r o n 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 

esticar h vontade.—Grande sortimento de camas byglenlcas para crianças — 

Pabrloam-se assentos de aramo para troly on carros, padiolas para conduitr 

doentes e artigos para ja rd im. Faz-se todo o serviço com a maior proeteza e 

promptld&o, e acceltam-se encomraendas par» o interior. 
FABR ICA B DEPOS ITO 

Rua Marechal Deodoro, 10 B—S, PAULO 

C. P. CALAMASSI & C. (3,e„, 
V I N H O R O S S I 

NÀCZ05AL , DE PÏ ÏBA U V A 
Communloo aos moas amigos o fregvezes que j á está 6 venda o V i -

n h o R o s a l , fabricado genuinamente do puro auoco da uva , sem mistu-
ras estranha* e nocivas & saúde. Vende-se, por atacado e a varejo, no nnloo 
deposito era B . Paola, 

7, Rua do Thesouro, 7 
Emilio Rossi . 

N. B .— Fornece-se gratis &s pensa s competentss o vinho de que pred 
sarem, querendo faser n m » «nalyse. 8—9 

L O J A F L O R A 
R U A DE S. RENTO, N. 30 

Chegou nma grande e variada remeesa de sementes no-
vas ti afllaiicadaa de V L O R R « n I I O R T A L U I A I . 

V I N D A S A P B I Ç O S X0DZCQ8 
Ecmotte-se o r n t u l o f o gratis e franco • qnem o exigir. 80—d 

F R A N C I S C O N E W T Z 

WILSON, S O N S & C . , L I M I T E D 
carvào 

ESTABELECIDOS HA MAIS DI 50 ANNOS 

C a r v ã o 
Tém sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

C A R D I F F 
N e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

GASA MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s e m 

CARDIFF 
S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AIRES 

LA I'LATA i 
6 0111 S.Paulo 20—16...' 

R U A D O R O S A R I O , 1 3 i 

( H A B I T U A L ) 
No IntatU. do alenns serviços prestar & humanldale, aceessivol á> 

•iclulturios da vida, deliberou o pharipaceutico Granado preparar e snbínet-

tci à conelderação da Inspectoria de Hyglene o seu 

Remedio contra a embriaguez 
ap.Tovarfo e neoneelhado para o tratamento comploto do vicio alcoolico ou 
embriaguei habitual alcoólica. 

No domínio pnbllco, eetá eonriigrado que a vlr.tlma < o aleoolUmo 

S"rá mala taide ou mais ctdo »flectada do graves moléstias di njhtemn nir-
vaso c do coraçãu. 

N&o i-crá impertinente aqui declarar que a nrleucia tem observado 

serem os filhos de pães aleoollcos affeetadoa doa vidos do» teOB p r o p n i 

t jres. 

Kis. POÍB, plenamente ju"tltteada a necessidade de combater tfto pernl 

cioso vicio, eom o H e i n e i l l » c o n t r a <> e m b r l n c u e z , [repa-

rado pelo pharmaceutieo üranado. O prospecto que Bcompanha o trcsco cla-

ramente explica a maneira do adminiFtral-o. 

C U I D A D O C C W £ S I M I T A Ç Õ E S 

O legitimo leva uma tarja Sfifil-aposta na rolha « no ro-
tulo a nossa marca registrada: uma estrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua 1'rimeiio de 
Março, n. 12. (:$" e «'•") 

D e i i n a l t u r l o a e i n « * . I > » n | n - l l t l t l I F I . A 

r u a I t l r i i l t a . I e l n i - t i n <1» V . 

i-uKPANHií ISt'1'STRHL iiü S. PAKLu 
FABRICA DE PHOSPHCROS 

V i U a M a r i a n n a 
AperMfour'» eom ni vau n l eh l r »» o app.-relhos, |óde aiçora tivalisar 

oom os phoaphoros extran/elror, tanto em qualidade como em prevor. 

VENDEM-SE 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 
ESCRIPTORIO DA COMPANHIA 

Dr . Manoel Gonçalves Theodoro— 
Santos 

D r . Miranda do Azevedo—S. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

j o — 8 . Paulo 
Dr. Adolpho de Moura—Santo« 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampré—Kio-Claro 
Dr. Ildefonto de Castilho—B. Paulo 
Dr. Aristides Franco Melrellos — fc&o 

Paulo 

Dr. Tito Vaz-Esp i r i to 8anto 
Dr. Oliveira Botelho—8. Paulo 

Dr. João Cesar Eud«e—B. Paulo 
Dr. Joronymo Mel i l lo-Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annlbal de L ima—S. Paolo 
Dr. Custodio Quiroarftes-Santos 
Dr . Luiz Folippe Jardim — S . Paulo 
D r . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. D a n t a s - > 

Dr. Lopos Baptist» dos Anjos - » 
Desembargador Pinheiro Prado—S&o 

Paolo 

J . A .do Faria—rscriví io da provedo-
ria—B. Paulo 

EmiMo RORBÍ—negociante. 

E' encontrado naB seguintes ffiro«»«r-f.tn - A. SILVEIRA & C . ( rua 

do Commer io, 6 ; BARUEL A C., rua Direita, 1 ; A L V E S LIMA & C„ rua 

do ROSAR IO , 7 ; COMPANHIA D E D U t l ü A S D O KSTADü DE S . PAOLO , 

rua Direita, i — e em t o d » as pharmacias da capital e do interior do S&o 

Paulo . (até 16) 

V 

i 

I 

ÃÜTÁPCT ;Ã Ï''- Y '} _ > Ã Ü I Í ' M 

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL • 

DESCRIPÇAO 
A presente marca destina-se aos productos da fabrica 

de cerveja da Companhia Antarctica Paulista, oru sede nesti 
capital. Estado de S. Paulo, e representa a ligura d« um re-
ctângulo margeado por linhas douradas e pretas, côres estai 
com que será usada toda a referida marca ; em c-ida angulo 
desse quadro depara-se com um signal representando um 
parafuso. 

No alto da marca, 10em-se as palavras—VERSANDT BIEH; 
no centro, entre ramagens douradas, vòem-se dous triângulos 
entrelaçados, formando uma eslrella, com fundo dourado, e 
ao centro vò-se a lettra—A : do lado esquerdo dessa eslrel-
la, lè-se a palavra—ANTARCTICA, e do lado direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este lettreiro escripto com tinta 
preta. 

Embaixo da mesma estrella, em grandes lettras, lè-se— 
S. PAULO—em tinta dourada, e, na base do rotulo, lè-se— 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL—escripto com tinta preta. 

Como acima li a dito, a marca t-erá usada com tinta 
dourada e preta. 

S. Paulo, 28 de fevereiro de IS'.)."».—ASDIU UA I . A U O I J S T O 

no N A S C I M E N T O , presidenlc interino. — Reconheço a firma 
supra.—S. Paulo, do fevereiro d J 1895.—Em testemu-
nho d:i verdade, o 3.° tabellião, A N T O N I O A I I C I I A N J O D I A S 

MA 1 'T ISTA . 

T S T - S S 

Foi apresentada ein 28 de fevereiro de 18'J.">, á I hora 
da laMe.—J. A . nu A N D B A D K . 

N. "i8.—Registrada sob n. "18, por desp.iclio da Junta, 
fiii festão de 28 de fevereiro de 1895. 

Secretaria da Junta Coinmercial do Estado de S. Paulo, 
i de março de 1895.—0 secretario, J . A. D E A N D H A D E . 

No 1." exemplar estavam 51000 de sello, em estampi-
lhas do Estado.—J. A . D E A N D R A D E . 

30—6 

I I E 

P. ALCOVER & C 

A Companhia Antárctica Paulista protesta contra as 
falsificações da marca de seus productos, que se acha legal-
mente registrada, e declara que pri cederá, com todo o rigor 
que a lei lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895. 

Asdrúbal Nascimento, 
15—13..* Gerente. 

FABRICA 
* I D E 

l j j lPl iosplioros^ S e p r a n ç a 

I VILLA MARIANNA 
! P r e m i a d a n a s E x p o s i ç õ e s d e P a r i s , d e l O i l O , 

e C l i i c n i | o , d e 1 1 I ! ) 0 

V t t n d e m - s e , e m g r a n d e O U p e q u e n a p o r ç ã o , 1 A Companhia Industrial de S . Paulo, n&o tendo agentes, vende os sens 

s a c c o a n o w o a e u a a d o s , a p r e ç o a r e d u z i d o s . 

Rua do Gazometro, 126 e 130 
Dias pares 1 5 - 8 

phoephoros de segurança por preço modico, no escrlptorlo central, & m a Di-
reita, n . 14. 

I « t ó i : l a t a s , n / S 4 . 5 0 0 0 
I O » K O » > 4 W O O O 

« O > l O O . > 0 , 5 0 0 0 2 0 - 6 

A DINHEIRO 

THEATRO APOLLO 
Companhia dramalica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

matico, da capital federal, do artista 

B I A S B & A 4 2 & 
Regente da oreheetra, o maestro « I . B . M a r t i n i 

(FUNDADA EH 20 DB NOVEMBRO DE 1888) 

H O J E Terça-feira, 16 de abri, HOJE 
( i H A \ D I O S A X O V I D t l » L ! 

A t t r a t i e n t i a a i m o e a p e o t a o u l o I ! 

1* r e p r e s e n t ) ^ da engracsdinnimi comediu em 3 rct< a, tradncçSo do 

distinato e popular pscrlptor E < I u » r « l o G n r r i d o , representada sem-

pre oom suceeseo em todos os theatros de Paris, Mfcbôa o Rio de Janeiro, 

/ í nmm 
C o r r e t o r d o c a s a m e n t o s 

Mulheres gnianttdns pc r 2 annos 

n t ! A n e . . . 

Toma parte DO deeempenho toda a Companhia . 

Mm-XN-fCftNE DO ARTISTA DlAS BBAOA 

H r e n a r l o n et m o l t l l l n r l o n o v o s e n c a r n c l o r 

PHBÇ08—Camarotes, 25$ ; rsdelrss de 1.* classe, 6S; ditas de 2a., 8$ ; ga-
l«ri«s nnmertdas, 1|600 ; entradas, ltf,00. 

O* Mlhitea, A Tenda r a bilheteria d o ^ a t r o . 

Ü M p c i c t a c u l o * I o d a « a i a n o i t e * 

Depois do espcctacuto liarerA honds para todas as IItil a 

Prepsra-se a grande revista ein 3 actos • 10 quadrei , de l ' l g u e l i e -

< l o C o i m b r a , 

O MUNDO D A L U A 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. LUIZ PROVESI 

HOJE Terça-feira, 16 de abril H O J E 
P E L A 3 J J L Ï Ï M A . 

A ropretentaçOo da rempre applaudida opera em d actos, libretto de W . 

M . P l a v o , musica do maestro V E R D I , 

A U A \J\ U 

A n m m 

ULi \j 
m « t r l l > u l c A o 

II dona do Mantova, sr. C . F.lias; Hlgoletto, sno bullono dl cdrte, sr . P . 

Cbeccblnl; T.ilda. dl lui (Iglls. srs . 8 . Cofcolano. Sparafndle , bravo, sr . A . 

Apptanl; Maddalena. sua sorella, srm. A. Tandon l , Qlovanna, r u s t ed« 41 Oil-

da, sra. M. A leu l ; II contl dl Monteronl, s r . Qroodona; Cavalllaro liumllo, 
sr. U. Oovonl; Borso Matteo, eortlgiano, sr. O . da Marco; U eoate di Capra-
no, sr. L . Carlo; la contessa, sna • posse , sra. Pa ren t ! ; useiara M (Art*, m. 

, _ 1; I M 
Cavalieri, daine, paggi a alabardleri. 

Camarotes de 1.« a 9 . ' ordem 

Ditos da 8 » 

(jalrrlas 

PREÇOS 
Soaooo I Poltronas . 
161000 I 

91000 

Os bilbetas,i venda na charutaria da Confeitaria CaaialVia».«aa»ban 
da maab» is ft da Urde, a, detsa bora au deanta, na MhaM* áo W H * . 

• V » 

Depolh do espaetaeoio haverá bonda para < 
P r l n e i p i * 



Ô CG^Mi-ÚCÍo M 
V » * 

J ^ A i L x J L - C f 

BOTEI, M f f i S » 
n D B B B A 

D l r í g i d o p o r 

D. Jwfhini Pecorari Matinê 
Estabolecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra familias e viajantes. 

Magniiico clima 
(alt . até 26 j u n . ) 

n e 

Werneck % 
P R E P A R A D O P O U 

AT" i c €2 n t e ""W e r n e c k 

)DEPURATIVODOSANGUE< 
ELIXIR DE VELAME EGUACO 

(Sem Morcurlo) 

(̂ COMPOSIÇÃO DE RAUM VEIRA'} 
TT33IOO H E C O K H B O X B O 

EFFICAZ NOS 

q ? R h o u i n a t i a m o a , E s c r o p h u l a s ^ 

^ ulceras, leucorrhèas ou 

« £ ) F L O R E S BRANCAS, CANCROS &J 

C A H B U N C U L 0 8 , B O U B A S 

' darthroê,enfcrmitlaílva ittl 

' PELLE, NECROSES E OUTRAS 
'UOLESTIAB DE OARACTBR^ 

Sypliilitico 

Bati provado quo o phospho-glyoerinato de potássio, associado ao iodo-tanino, ò o proparado 

quo melhores rroultados tom dado no tratamento ria tuberculose. da oscrophuiose, da novrosthonia 

consecutiva a pxiwao d» trabalho intoliectual, etc. l)ahi, pois, o natural acolhimento que tem tido 

M M producto por parto do» srs. medicou. quo o prescrevem diariamonte, nfto eô no tratamonto 

desaaa enfermidades, como nos casou do rachltlsmo, iymphatl 'nio, anemia o dopauporamonto geral 

ri» qualquer urinam ; assim também nas moléstias ligadas ao ci esoliiionto do Individuo, no enfraque-

cimento resultante. nas senhoras, do aleitamento prolongado ou conv ileíceuça da« moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmacla» d-stu cidade. 

7 3 

DOS O l 3 V V V 

Rio de Janeiro (3 . " o 6 « ) 

Depositários em S . Paulo 

BARUEL & C. 

1, Bua Birelta, l 

I A 11(10 DA CÊ, 2 

0 Auxiliar ila Ma dis AIMegas 
PARA 1895 

Orqanisudo por O c t a v i a n o 
K s H c I t n , chctu d e sooçiSo 

aposentado. 

VKNDB BB K A t J V R A R l A 

OK 

Espindola Siqueira & C. 
üun Direita, ÍO-A—S. Paulo 

8 - U 

AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A CASA B A N C A R I A 

SLLI 
Rua de 8. Bento, 48 - S. Paulo 

NoCH sobro todna u* vlllan d» 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por Intermodlo do 

Credito Franco-Portuguez 
Do l . I n l i A n 

4 8 - R u a d e S . B e i i t o - 4 8 
H . P A U L O 15 8 . 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

BRAGANÇA 
Comida & brasileira. | 

Dlaria, sem vinha, 0»00l>. 

Faz-so abatimento oxcedondo da 8 
dias. 

1.® de abril do 181)5. 1 

(2 v. Bem.) • 8 - 2 

Fabrica de calçado ! 
Vende-se, na capital, nma pequena 

fabrica do calçado mui to bem monta-

d a o cotu bôa fregu"zia, cedendo-se o 

contracto da casa. O preço ó modico 

« o motivo da venda u&o dosagrad;»i4 

a o pretendente. 

Tra ta se com L . Drouot & C., ca-

criotorio na rua de S. B:n to , n . 21. 

5 - 3 . . . 

SABONETE 
I F G E R 

de hortaliças e llòres 

LUZERNA DE PROVEWCE 
Qarante-so ena ge rm inado . 

NOVAIMDIA 
1%, Raa da Fundição, IS 

8 0 - 2 0 

Phenico glycerinado 
A p p r o v a d o p e l a I n a p e c t o r i a d c I l y g l c n o 

Este prodigioso sabonete, i 4 bastante conhecido o, por 

seus ricos effeitos, considerado o molhor do mnndo, faz dea-

apparecer om poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-

nos, sardas, caspas, oropingens, dartros, erupções entaneas, 

signaes de bexigas, otc.,tornando a pelle agradavelmente, fresca 

« lies, dando-lhe belloB attractivos e encantos, fazeudo-a es-

pargir o maia suave a r oma ; esto sabonete ó taiubem um po-

deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas e epi 

deinloaa, em virtude da acção benellca do acido phenico quo 

entra om sua composição. 

Mais de 20.000 atti atados do abaliaados clínicos o pos-

aoaa insuspeitas aitirmam a sua efficacla. 

Cuidado com as falsitlcaçOjs ; devo aer consHorado falso 

todo sabonete que nao tiver no rotulo externo a (Irma dus 

agentes garaoa Carvalho Pilho <t C . , om letras vermelhas e 

estampais em cada sabonete uma aguia cavalgada p j r uma 

moça, o maica egual vai também na bulia que enrola o sa-

bonoto. 

Depos i tár ios—BARUEL & C. 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

COMPANHIA BRASILEIRO 

Br«>llluhi»ch« ItunU fur 
Mmitnr-hlnnd 

LINHA INTERMEDIARIA 

O JrAtiU tTK 

Rio-Grande 
8ahlr4, no dia 23 do corrente, para 

Conanen 
Igiia |io 

Pamnngun 
Antonina 

Frunelaco 
Itojnhy 

I>o»terro 
ltlo-GrandA 
Porto-Alegre 

Informações, na agencia 

P r a ç a II de Junho , IO 
S A N T O S 

Puilc Stein NiTigatioD Gompioj 
SAH1DAB PARA A E D R O P A 

O r c a n a 29 de maio 

O p i a u i n t iMSLi i 

OBOPESA 
Capitão Massey 

Kate barco, novo, com esplendidas 

aocommodaçõos, ú o melhor da com-

panhia. 

Ksporado do Rio da Prata , no dia 1°. 

de maio, sahlrA para L I a b A u , 

V i go , L a »»allce (La RDohello), 

Plymouth e Liverpool, 
depois da indiaponsavel demora. 

Estos vapores tocarão de ora em 

deante no porto de L a 1*111100 

(La Rocbelie), om logar d > I l o r 

deoa. 
Reduoç&o nos preços das passagen 

para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 

Di ta , ida o volta, £ . 38 s £ . 45. 

8.» dita, £ . 9. 

Passagom para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 

Vinho de mosa fornocldo grátis aos 

passageiros de todas as olasses. 

Os paquotos desta l inha s&o (Ilumi-

nados a luz electrica. 

Para oargas, trata-se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a de S 

Pedro. n. 4. 
Para passagens e ostras informações, 

cem os agontes 

Viison Sons & CM Limited 
R D A D O ROSAR IO , 13 

S . P A U I i O 

Pacific Steam Navigation C. 
Devido no grande nu-

mero de pnaiagelroa, o 
paquete 

toearã no Rio <Ie .!<•-
nolro, no dia I? d» cor-
rente, levando pannagei-
roa para a Europa. 

Ento vapor õ uni doa 
melhorei* da Unhado l*«i-
cifleo. 

PuHsagens e Infbrmn-
Ç Õ O H , c o m 

WILSON, SONS & C. 
LIMITED 

13, rua do Rosario 

AO CHALET SUÍSSO 
G R A N D E DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga irei«» da Serra do Ita-

tiaia o du diversas prouodo;icias. 

Q u e i t j i i m rtc » • « • » r i i ( M i l l « 

ConifiStiTÉ dÍTersos sssira coso vinho fie Porto í Bordem 
PREÇOS M0D1C0S 

Francisco Antoio Lensehaud 
«W — l l u o <1 R o m V i n t a — (alt.) 

LIMO DE ENGENHARIA 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s de f e r r o no Bras i l 

PELO 

Dr. José Gonçalves de Oliveira 

Navigaz ione I ta l iana a Vapo re 

O ESPLENDIDO VAPOR D E 1.» CLASSE 

G e 

Eep.rado brevomente em Santos, sah l r i para 

n o v a e XNTetF>oles 
no dia 2 i , o do Rio, no dia 25 do corrente 

Aoha-se & venda na 

L1VR4RI\ CLISSÍCA UE ALVES k C. 
a.-m ©a Qmv&mML. m» © 

1 5 - 3 . . . 

Recebo passageiros de 3* classe para os referidos portos a 

•JFls. G O S O O O 
i A ceei ta pasesgolro? para Marselha e Barcellona, cum transbordo om fle-
I nova. t o pri ç " do 

RS. I00$000 
Agente» 

Em M- P a u l o - J o i o Briccola & Gatti , m a .To&o Alfredo, 17-A. 

Em M a n t o s — A . Plorlta & C., rua Santo Antonio, 48 . 

No H o d e J a n e i r o - A . Fiorito 4 C , raa Primeiro de Março, 17. 

FOLHETIM ( i 

M A Y N E - R E I D 

OS NAÜFRAGOS DULHA DE BORNEO 

POHIÇÍO IIOUROROHA 

Certo dia, á raorcò du vaga, 
fluctuava uma lancha um pleno 
Oceano Indico. 

B dizemos em pleno Oceano, 
porque no horizonte não se avis-
tava o mais pequeno indicio de 
terra. 

Pela fôrma e tamanho conbe-
cia-se que era uma embarca-
ção pertencente a navio mer-
cante. 

Balouçava-Be ao acaso na vas-
tid&o do mar dos tropicoB, BOI> 

oa raios de um sol abrazador, 
que lentamente deslisava pelo 
ceo de intenBa e brilhante côr 
aaul. 

N5o tinha maatro nem velas, 
e oa remos pendiam abandona-
dos entre as cavilhas, batendo 
com as pás na agua, sem que 
m&o alguma se désse ao incora-
modo de oi levantar. 

E comtudo, em contrario do 
que se poderia imaginar, nSo 
estava vazia a lancha. 

Bete creituraa humanas alli 
so achavam reunidas: seis vivas, 
e u m a j à m o r t a I 

Entre as primeiras, quatro 
«r«m já homens feitos, e des-

tes, três eram de raça branca. 
A pelle do quarto denotava ori-
gem asiatica. 

Um dos brancos, individuo 
de eBtatura avantajada, triguei-
ro e barbado, tanto podia ser 
europeu como americano. Com-
tudo a regularidade classica 
das linhas do rosto, um pouco 
comprido, devia mais depressa 
fazer suppor que pertencia á 
familia americana do que á eu-
ropéa, e que era, segundo todas 
as probabilidades, filho de Nova-
York. Efectivamente nüo se en-
ganava quem tal suppuzesse. 
Na côr do cabello e do roBto 
e nas feições formava notável 
contraste com o branco senta-
do mais perto delle. 

Este tinha o cabello ruivo; 
o rosto, primitivamente corado, 
tomára um tom amarellado, om 
consequência de continuada ex-
poBição ao sol dos tropicos. 

Parecia pertencer a uma raça 
do norte da Europa, o etTocti-
vãmente era iriandez. 

O terceiro branco, magro, del-
gado, de rosto quasi imberbe, 
faces lividas e olhos encovadoa 
naa orbitas, onde se revolviam 
com feroz express&o, era ura 
desses typos indecisos que egual-
mente se podem encontrar en-
tre os inglezes, irlandozes, ua-
cocezes ou americanos. 

No trajo indicava não paBsar 
de simples marinheiro. 

Quanto ao homem de còr, a 
avaliar pelo nariz achatado, ma-
çãs do roBto salienteB, olhos 
oblíquos e cabellos pretos como 
a aza do corvo, não podia ficar 
duvida a respeito da sua nacio-
nalidade. Era um rnulaio. 

As restantes creaturaB vivas 
constavam de duaB creanças de 
raça branca; uma menina de 
doze annoB e um rapaz de qua-
torze. 

Tinham quaai a mesma esta 
tura e havia entre elles gran-
de similhança. Com effeito, eram 
irmãos. 

O quarto individuo, que jazia 
morto no fundo do barco, perten 
cia também á raça branca, e, 
como o terceiro de que falámos, 
trajava do simples marinheiro. 

N&o havia muito que o aban 
donàra o alento vital, e os vivos, 
a ajuizar-se pelo sou aspecto, 
não deviam tardar a ir fazer-
lhe companhia no outro mundo. 

De todo perdida a côr e com 
o roato contrahído, pareciam 
prestes a morrer de fome. As 
duas crianças estavam agacha-
das na pôpa da lancha, cora 
os magros bracinhos enlaçadoa; 
o homem de estatura elevada, 
aentado num dos bancoa da em-
barcação, olhata macbioalmen-
te para o marinheiro morto que 
lhe jazia aos pés. Os outros troa 
homens tinham também oa olhoB 
fitos no morto, porém cada qual 
com expressão diversa. 

Berlim 

L o n d r e s . . . . . . . . 

Paris -.„... 

Italia 

New-York 

Portugal 

Hespanha 

1.230 
9 n/ t« 

1*97 

1.247 

9 3/8 

1 .010 
980 

6.340 

466 

930 

B a n c o d e M . P a u l o 

Tahrts—Gesellschaft 
Os vapores 

Corytiba 
Capitão Birch, sa i i r á no dia 17 de 

abri l . 

Belgrano 
Capitão I. Poscbmann, sahlrA no dia 

24 do abril. 

Campinas 
Capltüo W . Bombom, sibirA no dia 

1.° de maio. 

Rio 
PARA 

Apezar do que padecia, o 
iriandez mostrava se sensibilisa-
do com a perda do velho com-
panheiro de bordo. O malaio, 
com a impassibilidade própria 
da aua raça, parecia dizer: eis 
a sorte que me eBpera. 

Maa das sombrias pupiilas do 
outro branco dardejava um olhar 
cheio de cobiça, da cobiça pró-
pria do cannibal. 

Descripta a acena, é neces-
sário explicar as circumstanciaa 
que a tinham motivado. 

O homem de barba escura 
era o capitão Redwood, patrão 
de um navio mercante, que na 
vegava no archipelago indico. 
O iriandez era o carpinteiro do 
navio, o malaio, o piloto, e os 
dous restantes faziam parte da 
marinhagem. 

Finalmente, OB pequenos Hen 
rique e Helena eram filhos do 
capitão que, viuvo e Bem pa 
rentes chegados a quem pudea 
Be confial-OB, se vira na neces-
sidade de os levar comsigo para 
as Índias Orientaes. 

Em viagem de Manilha, ca 
pitai das Philippinas, para o 
estabelecimento hollandez de 
Macaasar, nas Celébea, o navio, 
apanhado por um tufão, fôra 
submerso a meio dos mares des-
tas ilhas. A equipagem salvára-
se num barco, na lancha de 
que já fizemos menção. 

(Gmtiwíal 

Bahia 
L t e b A n 

Hamburgo 

A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 

tCm magnificas acoommodaçGes para 

passagolros e (So illumlnadoB a luz 

electrica. 

Todos este s paqnoti>3 lovam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-

deira, etc. 

O preço do passagons do 3.» ciaste 

para Llsbôa, incluindo vinho de mosa, 120)000. 
Para passagens, trata-so com 

J. FLACH 
18—RDA DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

9 i/a 
i .Ooa 

ROYAL ̂ ^ MA IL 

Steam Packet Company 
M a h i d a x IM« <-JI H » î u r o n a 

H S L 

Londres 

Pari« 

Itaila -
Portugal — 

F r a t e l II C r e x t n 
Londres . . . « 9 9/16 

Paris .» — 

Hamburgo — 

Italia — 
Portugal — 

Hespanha — 

Turquia! Beyrouth) — 

Montevideo — 

Buenoa-Alrea 

9 1/4 

1.014 

990 

475 

9 3,8 

1.017 

1.966 

972 

465 

950 

9 3/8 

6.600 
5.300 

Hontem, o mercido de cambio desta 

praça tove r^guUr animação, elTootuan-

do-se transacçOas a 9 5/8. 

Fechou ostavol. 

Os cambistas podiam poios sobera-

nos 25t2C0. 
COTAÇÕES 

A c f u s s 

Companh ia 1: 
vent], Conp. 

Paulista l z i t o g . . . . . . . . 2563 — 
Idem c o a 3 0 % 75$ 7SS5 

Mogysna.lntogr Alisadas 210$ 201» 
Heefcanlca Import 120» 115» 
Industrial do 8. Pau lo . — — 

Telophonica 100» — 
Aron» 40$ 

60 ! 

26» 

65» 50» 
Forro-Carrll 35$ — 

Drogas Eat. S . Panlo 55» 
Lupton 90$ 80$ 

50» 2r<» 
Industrial P a n l l s t a . . . . — 40$ 
Jard im Acc l imaçao . . . . 20$ 15$ 
Argua Paulista 15$ 
Industrial 201 

Melhoramentos — 35» 
Rio Claro R a l l w a y . . . . — 440» 

— 6$ 
Up t j n Impor t ado ra . . . — 15S 
Meroantll 0 Industrial 80» — 

Mater, para Construo. 10"» 
Fabril Paulistana tnteg. 230» 210$ 
Fabri l Paullst. nao int . — 70» 
Gaz de Campinas — 801 

Bragantlna 150» — 

StupakotT.. 70» — 

Dniao do Coromerclo.. _ 100» 
Cortumo 5 0 $ 303 
Dniao So rocabana . . . . — 100$ 

Gaz de S. Panlo 1858 
Banoos: 

Credito Real , car i . h yp . 1458 
— 25» — 135» 

— 10(1) 

458 
Idem da 2» em i ssão . . . . 40$ 

205* 

55$ 45» 
115$ 111$ 
171$ — 

Santos 130» — 

L e t r a s h y p o t h e c n i - i a S 
Ban00 de 0 . R e a l . . . . 70» 6.°$5 

Dniao 65$ 62» 

85» — 

A p ó l i c e s 

974$ 1:000» 974$ 

980» 950$ 

» 4 o/°(oarO)l:2503 
D e b e n t u r e s 

V .o».. Paul ista 47» 45» 

D imor t — òoá 
M i l h " amontoe — — 

do B i o , no d ia20 do abril. 

De H a n t o n 

Nile em 7 do maio 

Do Bio 
Magdalena.... » 21 » > 

Do io 
Clyrlr > 4 > jonho 

Do Bio 
Danube » 18 > • 

Do Bio 

K a h l d a s p a r a o B i o d a 

P r a t a 

MAGDALENA 
do B i o , em 6 de maio 

Clyde > 1!) de maio 

Danube » .1 de jnnho 

Thama » 16 de > 

Mie 1 do ju lho 

Viagens r a p l d u n 
Para BOÜTHAMPTOH 16 dlaa 

» LIBBOA 18 > 

Para passagens ema l s informações, 
na Companhia Lupton, 
raa de B. Bento. 41, 41-A e 48; no R io 
do Janeiro, oom o sr . G . C. Ander 
son, roa General Camara, 2, (sobrado) ; 
e em Santos, oom OB srs. Hulworthy, 
Ell is ft C.. raa de Santo Anton io . 

ENCADERNADORES 
Precisa-se na rna da Bûa-Vlata, 

74. Paga-se bem. 

COMMERCJÛ 
CAMBIO 

& Paolo, 16 de abril d* 1896. 

Tabellaa af i l iada» hontem : 

London Baak • 9'J d. 4 vista 
Londres 9 1/2 9 1/4 
Parla 1.004 1 .024 
Hamburgo 1.311 1.166 

mm. 990 
Lisboa i 

• Porto j Bterlino 9 1/3 9 1/4 

Agendas do Por-

tugal mm. 490 
Row-York 6.405 

B r i t i s h • « « m . 

Londrea H l / í 9 i / i 
Pari* 1 .001 1.022 

H a m b u r g o . . . . . . 1.210 1.263 

I t a l i a . . — H80 

Portugal — _ 
New-York — 6.860 

G o m m n r r l o f> l i l d i i a t r l n 

Londres 9 11/16 11 

Parla 998 1 . 0 1 0 
1.231 1.217 

— «Dl 

«Santa Crua», 1S800. 
Batatas naclonaes. 50 litros, 6$ a 81. 
Bacalhau, ki io, ltOOO. 
Carne sâcca do Rio-Grande, 1 ) , 
Dita do Rio da l 'rata, 11300. 
Cangioa, 80 litros, 26 t a 261. 
Cebolas, conto, 6$ a US. 
Feijão mulat inho, 100 litros, 181 a 

30$. 

Idem preto, 100 litros, SOS a 39$. 
Fumo superior, Icllo, 21300 a 2$ 70o 
Farinha especial, i t O litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, 21) a 24$. 
Idem de 2*., 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros 

16( a 17$. 
Farinha do milho, 50 litros, 7« a 8$. 
Gall lnhas, uma, 2(500 a 3$. 
Manteiga nacional, la ta , 81500. 

» franceza, kllo, 4$800 a 
61200. 

Milho, '00 litros, 9$ a 10$. 
Matto, 1800 a 1$. 
Ovos, dúzia i$5U0 a lSGon. 

M A N I F E S T O S 

Conclusa i da carga do vapor lnglez 

Bellena, procedente do Londres e esc., 

entrado a 12 do corrente : 

1 cx. 8ab&'), & C . Drogas do S . 

Paulo. 

15 ditaa presuntos, a B. Milhomons 

& GulmarSca 

50 ditas oleo, aos mesmos. 

500 latas idem, a C . Costa & C . 
300 cxs. sardinhas, a C . S. Rodrigues 

&C. 
3 ditas azeite, & C . Paulista. 

D K ANVKBS 

1 cx. pollo do lobro, L M S, á i 

dom. 

1 rolo cordas de arame, C M S 

P, Idem. 

fiO barras ferro, a Sein & C. 
20 ats. Idom, aos mosraoa. 

10 cxs. coros, a A. M. Guimarães. 

1 brc. arame, ao mesmo. 

50 ditas alvaiade, idem. 

1 cx. obras do folha, idom. 

60 bres. alvaiade, a C . S. Rodr l 

guês & 0 . 

9 cxs. plantas vivas, a Ui rc l a & 

Nogueira. 

1 brc. arame, aRa thsam A C . 
5 cxa. fechaduras, aos musmos. 

6 ditas obras do foiha, a Nova 

Júnior & C . 

60 bres. mosalcoe, a Hisonclovor 

& C. 

2 cxs. mnchinas, á C . Miehanlca 

do 8. 1'anlo. 

4 ditas objectos do ciEcrlptcri \ C 

F C, íi ordem. 

1 dita p ípc l . Idom. Idem. 

3 ditas papelão, Meni, Idem. 

1 dita papoi, R (' 8, Hera. 

1 dita Idom, idom, idem. 

2 ditai fazendis, a F . Miiller S C . 

1 dita amostras, aoa meamoa. 

2 ditas la", a Bloch Frôrea <V C . 

1 dita fitas psru ciiipaua, a Uicpol 

Schwln. 

DK LianoA 

7(1/5 vinho, a Henriques & C . 
40/10 Mcm, aoa mcBníos. 

6 ses. castanhas, idem. 

40 cxs. massa, á E . Comoativcis ile 

8. Paolo. 
20 ditas azeitonas. mesma. 

25 ditas az iite, idi-ni. 

25 ditas idnm, a A. Louba & C. 

25 ditaa idom, a JoIV) 8. Pac-s. 

40 ditaa Idem. a C . P. Vlanna 4 C . 

1 br. azeite, 4 E. Comestíveis do 

8 . Paulo. 

1 dita triora, & mesma. 

1 dita massa, ld< m. 

50 ses. legumes, (' D , A ordom. 

60 ditos Idem, a C . S. Rodriguos 

& C . 

T E L E G R A M M A S 

(ABSOCIAÇÃO COMUKKCIAL) 

S a n t o * , 11 h. 15 m. 

Cambio : 

Bancarlo, 9 5/8. 

Particular, 9 11/16. 

Mercado, frouxo. 

M a n t o s , 11 h. 15 m. 

C . f é : 

O morcado abriu c o n procur i IITIÍ' \-

da para bons lotos na base de 153 > >0 

a 15t600. 

B i o , 10 h. 50 m. 

Bancarlo, 1* 5/8. 

Particular, 9 8/4. 

Sacando, 9 21/82. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega h > 

bodorla de Rendas, do 15 a 20 do nbr l l ; 

Cafó bom I t m o ml 

Oaf i escolha 1$060 

S A H I D A S D E C A F É 
(A.1IHIL Dil IHS'.j 

Para a Eu r op a : 

tfbOGM 

Vapor fr . Ville de 8. Nicolas 0. Viu 
> Bll. Santos 8 MH) 
» fr. Bretagne 2.O0:» 

» Ital. Rosario 117 

» all. Weser 6.7117 

» fr. Ciloniu 4 .500 

21 .12 ) 

P< » os Estadoa-Dnldos: 

Batrat 

Vapor ing. Ttestel 4.H03 
» » Tur kit k Prince... 0 .452 

» » Moorish Prince.. 500 

» » Hogarth 10.648 

» » Dalton 14.780 

46.178 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
V A F O U S MPEBADOFL HO B •> 

16 Portos do Sal , Itaqui. 
16 Hamburgo e esc., Belgrano. 
17 Valparaiso o esc., Orellana. 
17 Trieste e esc., Barons. 
18 Havre e esc., Parahyba. 

VAFOBMt A u m DO Bio 

16 B. Matheus e esc., Lucia. 
16 New-York e eso., Moorish Prince 
10 Pernambuco e eac., Esperançi. 
16 Portos do Sul , Itauna. 
16 Paraty e ose., Bracuhy. 
16 Rio da Prata , Espagne. 
17 Paraty e esc., Bepetiba. 
1 " Po r t o Alegre e esn., O cano. 
17 Pará e esc., Bourbon. 
17 New-York, Matkelyne-
18 Santos, Grecian /V ine . 

18 Santos, Sidney Thomai. 
18 Santos, Norte. 
19 Santos, Bellaura. 
20 Copenhague e eso., Corytiba. 
30 Pernambuco e esc., Bcltarena. 
20 Portos do Norte, Brasil. 
31 New York , Mexican Prince. 
32 New-York, Herschtl. 
23 Portos do Sol , Bio-Orandt. 

V A N M i « P U L A M » CM «Alfro» 

17 Hambnrgo e esc., Chmpinas 
17 Rio, Grecian Prince. 

17 Hamburgo e esc., Belgrano. 
18 Rio , Oceano. 
18 New-York e esc., Salerno. 

19 Bio, Sidney Thomas. 
19 Rio, Bellarena. 

20 Anvors o eoc.. Elbe. 
33 Rio, Bio-Grande. 

TAFOBM A IAJKIB D l MANTOS 

17 Hamburgo o eac., Belgrano. 

17 Hamburgo o esc., Corytiba. 

19 Portos do Bui, Oceano. 

20 Southampton e eac., Elbe. 

21 H a m b u r g e eso.. Campinas. 
24 Portos do Bui, Hio-tírande. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardcnto com casco, 280» a 800S. 

Arroz d« l?uapc, sacro, H0$ a 32». 

Uauha Alvo«, kilo, 11800. 

«Marlstany», H 

<Mataraz2o>, 1 

Argentina, entrado 

a For.-az 80 

V a p o r aüoaiao 
de Hamburgo: 

50 cxs. phosflioros, 

brlnlio A C. 

1 dita cofre, a Pe í ro dos S io toa . 

2 ditas diversos art'gos, a A. Rei-

mutz . 

1 dita colla, a Relchert Irmãos. 

3 ditas capsulas, aos mesmjs . 

6 ditas conservas, Idem. 

6 fds. rolhas, idom. 

15 exB. phosphores, W , á ordem. 

1 dita fazondas. a José W.i lseohn. 

1 dita idem, a J . Ewa ! d . 

1 dita armonicas. ao mesmo. 

1 dita amostras, idem. 

2 ditas porfumarias, ^ a A . Bouche 

& C. 

13 ditas lampl0-?8, A M, & or lem. 

1 dita idem. Idom, Idom. 

5 ditas vidro, idem, Idem, 

2 ditaa obras do vidro, Idom. 

2 dita« vidros, idem. 

60 ditas bicalhan, a D . S. Kar l . 

I dita mercearia, a M . Levy Frcr<B 

& C . 

1 dita Idom, aos mesmos, 

2 bres. obras esmaltadas, a G. 

Sampaio 4 C . 

23 cxs. ferragens, a P i i i o t o Estel-

la 4 C . 

20fds. panno, a A . Trotnmel & C. 

4 CX'. papel, a Barros & C . 

10 vit-, queijo, T D. à ordem. 

1 cx. couros, a E. Fester ftC. 

1 dita artigos de linho, a M. de Cas-

tro & C 

t dita obras de a?o, k ordem. 

4 dltaB papel, a França & Mursa. 

ditas fazendas, a J . B . Versen. 

60O ses. arroz, a J . Menu Marque. 

4 cxs. envolucros, a F . Mattos & ('. 

9 ditas fazendas, a H . Burchard & C . 

1 dita miudezas, aos mesmos. 

2 dl'as Idem, a Jorge Fuchs. 

1 dita obras de couro, ao mesmo. 

6 ditas miudezas, a G . Witte. 

2 brc,a. pornellanas, a Sampalo 811-

velra & C . 

1 cx. torcidas, a C. Msgalh&es & 

Barkor. 

1 brc. porecllana, aos meamos. 

16 cxa. fa/.endas, a Z. Biiiow & C 

1 dita sodas, a E. Koator ít C . 

1 dita Idem, aos mesmos. 

3 ditaa fazendas, Idem. 

2 ditas Idem, Idom. 

i dita las, C L , & ordem. 

1 dita fazendas, Idem, Idem. 

1 dita ferragens, idem Idem. 

1 dita accordéons, idem, Idem. 

1 dita artigos diversos. Hera, idem. 

1 vl. amostras, Idem, Idem. 

12 cxs. utensílios de pharmacie, a 

J . Schaumann & Filhos. 

1 dita fio de la, a D . A. Hoyden-

reloh. 

1 dita faiondas. ao mesmo. 

2 ditas forragoti , O H & C, & or 

dom. 

1 dita provlsVs, a Bchnlt i & Nc-

ralti. 

4 ditas idem, aos moamos. 

2 ses. Idem, idem. 

1 cx . Idem, idom. 

2 ses. idom, Idem. 

1 cx . idem, idem. 

1 dita fazendas, idem. 

1 dita Idem, idom. 

1 dita Idem, Idem. 

1 dita ferragens, a Max Leonhardt. 

10 dita* passas, ao mosrao 

10 ditaa amolxas, Idem. 

6 ditas maças, idem. 

2 ditas passas, idom. 

1 dita tamaras, idem. 

<0 ses. lentilhas, Idem. 

1 cx . toucinho, Idem. 

35 vis. sabão, idom. 

362 cxs. cevada, a I I . 

Corop. 

25 vis. ferro, aos moamos, 

2 bres. dextrina. Idem. 

I cx . escovas, idem. 

10 ditas capsulas. Idem. 

60 brs. agua desinfectante, Idem. 

60 cxs. phosphoroi, a T h . Wl l l e & 

Contp. 

80 ditai Idem, aos meemos. 

60 d l t u bltter, Idem. 

Stnpskoff 4 

1 pacote amostras, ldetn. 

2 cxs. 1&', a H. Burchard ft C . 

12 vis. extraotos, a A. do S. Silvei-

ra 4 C . 

1 cx. animal empalhado, ao Muson 

Paul ista. 

1 dita Idem, ao mesmo. 

100 ditaa agua mineral, a Nossack ft 

Comp. 

20 ditas cerveja, aos mesmos. 

1 dita artigos do papel, idem. 

1 pacote amostras, Idem. 

1 ex. Its, a Cohen & Dreyfus. 

1 dita faseadas, aos meamos. 

2 ditas lupulo, F 8, à ordem. 

1 dita miudeais, a E. 8iqaolra ft C . 

6 ditas artigos par* Imprensa, aos 

mesmos. 

1 ongr. idem, idem. 

1 cx . artigos do papel, idoni. 

1 dita lupulo, a A . Leuba & C. 
1 dita couro, a E Fester 4 C . 

1 dita las, a A. Bol lack. 

2 ditas aceordeona, a P . Boccaflinn. 

I ditn fazendas, H C, & ordom. 

20 fda. pelxo, a G . Backheuser ft C. 

11 ditos Idem, aos mesmo*. 

1 cx . plano, 8 I M, à ordem. 

1 dita mludozas, a Victor Brel-

llinupt & C. 

1 dita idem, aoa mesmos. 

2 ditas fazendas, Idem. 

1 ditas padel. a Aguiar & iloenen. 

1 paooto Idem, aos mesmos. 

1 cx . amostras, Idem. 

12 ditas ferragens, a L0S0 do Moura 

& C. 
i dita vidros, a A. Genoud. 

1 dita llthographlas, ao mesmo. 

! dita papelão, a C. Feldmann. 

1 dita forragens, a Bloch Fríiros 4 

Comp. 

12 ditas las, aos mesmos. 

1 dita açuordoons, idem. 

2 ditas artigos do madoira, a E . 

Johnston 4 C. 

1 dita leques, a A. Martins & C . 

1 pacote ferragons, Z B & C, á or-

dem. 

50 cxs. ospocearlas, Idem, Idom. 

30 ditaa material da tintureiro, Idem, 

Idom. 

5 riltas artigos de pipo!, Idom, Idem, 

3 f,1i. Iilyni. Idem, irterj. 

10 cxa. obrus do rnotal, C A P , 

liit-m. 

3 ditas sementes. F J . idem. 

4 bris. droniis. A P C, idom. 

16 ditas Idem, Idem, idem. 

(00 cxs. phosphoros, W , Idem. 

300 riiras sardinhas, u A. Trommel & 

Comp. 

3 ditas ias, 4 C. Lupton . 

1 dita amostras, á meamt . 

2 ditaa forragens, a Vieira do Cas-

tro 4 C . 

1 dita madoira, aoa mesmos. 

3 ditas diversos artigos, a Otto Na-

gol. 

3 ditas miudozae, ao mesmo. 

1 dita Idem, Idem. 

1 dita ferro fundido, Idem. 

1 fd. penna, a Kcsseiring & Ivanko. 

4 cxs. obras do madeira, a G. Wi t te , 

1 vl. amostras, ao mesmo. 

2 exa. queijos, H B, & ordom, 

10 ditaa cerveja, idem, idem. 

2 ditas madeira, Idem, idem. 

5 bres. pepinos, Idom, Idom. 

5 ditas chocroute, Idom, Idem. 

8 vis. Idom, Idem. 

1 cx . fazendas, Idem, Idem. 

1 t ina queijos, idem, Idem. 

1 ex . las, a F. Miiller & ( ! . . 

10 ditaa coral, a G . Nogueira ft C. 

75 Ms. pelxo, 8 T, é ordem. 

30 cxs kUmmel, a C . P . Vlanna 

4 Comp. 

15 ditas lagosta, 30s mesmos. 

16 ditas salmão. Idem. 

10 ditas ostras, Idem. 

10 ditas pimenta, idem. 

10 ditas mostarda, idem. 

1 dita obras de metal, ã C , Docas 

do Santos. 

1 b io . idom, & mesma. 

1 cx. idem, idem. 

3 ditas preitos. Idem. 

10 fda. do, K T. 4o rdem . 

1 cx . papel, a R . Bronno & C . 

2 ditas Idom, 4 C. Impressora Pau-

lista. 

4 ditas madeira, a C. 8. Rodiigaca 

& Comp. 

1 dita papel, P II , 4 ordem. 

2 fds. Idem, Idem. 

9 cxs. Idem, Idem, I dem. 

3 fds. Idem, idom, idom. 

1 cx . gravatas, C W , Idem. 

1 fd. las, a Th . Wl l le 4 C . 

1 cx . Idem, aos mesmos. 

3 broa. forrigons, a Herm . Thell l 

& Comp. 

10 cxs. Idem, aos met-mos. 

1 pacote amo-tra8, id< m . 

10 bres. fulphato de cobre, a Ratti-

sam ft C . 

8 cxs. guarnição de Janella, aos 

mesmos. 

2 ditas ferra/ors, Idem. 

1 dita amostras. Idem. 

30 ditas ferragens, a Emi l io Rodri-

gues & C. 

4 ditas Idem, ao mesmos, 

1 brc. idem, Idem. 

25 cxB. Idem, F , Miiller ft C . 

6 ditas Idem, aos mesmos. 

2 ditas fazendas, a Wl l r l ch 4 C. 

2 ditas espelhos, aos mesmos. 

2 ditas drogas, 8 T, 4 ordem. 

1 dita amostras, idem, Idem. 

1 dita fazendas, a Kleberg, ft C . 

2 ditaa Idem, a E . Fester ft C . 

1 fd. amostras, BOB mesmos. 

1 cx . plano, G P, 4 ordem. 

1 dita ntensillos, idem, Idom. 

2 ditas artigos diversos, ao Brasília« 

nlsche B a n k . ; 

3 ditaa fazendas, a H. Burchard 

& Comp. 

35 vis. madeira, aos mesmos, 

1 cx. pannos, a Patrício Fernandes. 

1 dita obras do metal, a A . L . 

Rios. 

13 ditas artigos chlmlcos, J A S P , 

4 ordem. 
1 brc. ool», idem, Idom. 

100 cxs. oervejs, a Lion ft C . 
1 dita enfeitei, aos meemos. 
3 ditas couros, K C, 4 ordem. 
1 dita Its, a F. Miiller & C . 

34 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita eooro, R F, 4 ordem. 

10 d i ta i machlnas, a R . Naachold 
4 Comp. 

600 ses. arroz, a A. Trommel ft C . 
400 cxs. bltter, aos mesmo*. 
300 ditaa agoa mineral, Idem. 

16 ditaa qneljo, Idem. 
6 ditaa Idem, idem. 

160 d i ta i cerveja, Idem. 

3 d i ta i drogas, a Aguiar & Iloe-
nen . 

1 fd. papel, J 8 B, 4 ordom. 
100 cxs. bacalhau, C G, Idem. 

1 dita miudezas, a Ilasonclover & 
Comp. 

1 dita lapiB, aoa mesmos. 

2 fds. mantas, Idem. 

1 cx . miudezas, Idem. 

4 ditai ferrigena, a No ra Junior 

ft Comp. 

30 d i ta i artigos diversos, a R . Bron-

no 4 C . 

10 vis. machlnas, aos mesmos. 

20 ditos idom, Idem. 

1 brc. amêndoas, idom. 

5 csa. forraicens, Idom, 

1 rtlu rondas, a Irma Haczlnsky & 

< 'omp. 

1 dita chapéus, aos meemos. 

1 dita forroa, a Kaysol & Bchrelner. 

4 ditas lampiões, a A . Colombus, 

11 ditas faiondas, a D . A . Heydon-

relch. 

3 ditas canolla, a R . Bronno A C. 
&i)0 ses. arroz, B, 4 ordom. 

100 cxs. pbosphoroa, a F . Sobrinho 

& Comp. 

1 dita gravatas, a J . F lacb. 

1 dita f u r a d a » , a C . Foldmann. 


